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O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte pediu ontem, 
em ação civil pública, a dissolu-
ção e liquidação do Movimento 
de Integração e Orientação Social 
(MEIOS). O fechamento da Or-
ganização Social será analisado 
pelo Tribunal de Justiça, através 
da 13ª Vara Cível Não Especiali-
zada de Natal. 

No documento, os promoto-
res também pedem a ampliação 
do período de intervenção da en-
tidade, iniciado no dia 25 de mar-
ço deste ano. A razão do pedido é 
criação de um inventário com to-
dos os bens e balanço fi nancei-
ro da entidade. Com isso, se espe-
ra que a justiça anuncie medidas, 
como a penhora de bens, para o 
pagamento das dívidas da entida-
de, que se estimam hoje em R$ 13 
milhões. 

Desde a inauguração, a or-
ganização sempre foi custeada 
pelo poder público. Em 2010, por 
exemplo, os convênios com o Go-
verno do Estado somavam R$ 20 
milhões anuais. Em razão de di-
versas ações judiciais, que cobra-
ram o pagamento de salários atra-
sados, a justiça determinou a in-
tervenção da entidade. Segun-
do dados do Ministério Público, 
existem hoje 1,8 mil causas tra-
balhistas e outras 20 ações de 
fornecedores. 

Na justifi cativa para dissolver 
e liquidar o MEIOS, os promoto-
res Jann Polacek e Luciana Quei-
roz Lopes de Melo, responsáveis 
pela ação civil pública, ressaltam 
que é inviável, nas atuais condi-

ções fi nanceiras e administrativas, 
manter a entidade social. A justi-
fi cativa é a escassez de recursos e 
fi m dos convênios com o estado 
em 2011. 

MEMÓRIA
O Movimento de Integração e 

Orientação Social, o Meios, é uma 
organização não-governamen-
tal criada em 1979, para ocupa-
ção da então primeira-dama do 
Estado, Wilma Maia, casada com 
o governador em exercício à épo-
ca, Lavoisier Maia Sobrinho, que 

governou o Rio Grande do Norte 
de 1979 a 1983.  Desde então, to-
das as primeiras-damas do Esta-
do passaram a presidir a institui-
ção fi lantrópica. 

A entidade foi criada para 
prestar serviços de educação e in-
clusão social. No entanto, desde a 
década de 1980, o MEIOS se no-
tabilizou por administrar creches 
públicas. Até o ano de 2010, eram 
mais de 4 mil crianças de dois a 
cinco anos de idade eram atendi-
das pela ONG.

Com a eleição de Wilma de 

Faria ao Governo do Estado, em 
2007, a tradição das primeiras-da-
mas acaba. Várias pessoas se su-
cedem no cargo. Passaram pela 
cadeira de presidente a própria fi -
lha de Wilma, Ana Cristina, pa-
dre Nunes, Márcia Bilro, Celina de 
Souza, até chegar Maria das Gra-
ças Silva da Nóbrega, que deixou o 
posto em razão da intervenção ju-
dicial. Desde o dia 25 de março, a 
entidade está sendo administra-
da pelo interventor Marcos Lael, 
ex-secretário estadual adjunto de 
administração.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciar-
lini anunciou ontem a convo-
cação dos 209 suplentes do 
último concurso feito para o 
corpo de Bombeiros Militar 
do RN. De acordo com a go-
vernadora, a publicação com 
o nome dos suplentes que se-
rão convocados para os exa-
mes médicos sai na edição 
de hoje do Diário Ofi cial do 
Estado. 

“A Lei de Responsabilida-
de  Fiscal permite que, nas 
áreas da saúde, educação e 
segurança  sejam convoca-
dos aprovados em concur-
so, em caso de morte ou apo-
sentadoria dos servidores. Fi-
zemos um levantamento e 

constatamos que há 117 ca-
sos desses”, explicou Rosalba 
Ciarlini.

Os aprovados passarão 
agora pela etapa de exame 
médico, que deverá aconte-
cer em janeiro. Posteriormen-
te acontecem os testes físicos 
e curso de formação, para en-
tão fazerem parte do Corpo 
de Bombeiros Militar. “Con-
vocaremos os 209, mas só fi -
carão aqueles que preenche-
rem as 117 vagas que a corpo-
ração dispõe. O treinamento 
de bombeiro é muito puxado, 
mas esperamos preencher to-
das as vagas”, afi rmou o Co-
ronel Dantas, comandante 
do Corpo de Bombeiros.

Governo convoca 
209 bombeiros

/ SUPLENTES /

 ▶  Meios pode ser extinto

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FIM DO MEIOS
/ ONG / MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO PEDE A DISSOLUÇÃO E 
LIQUIDAÇÃO DO MOVIMENTO DE INTEGRAÇÃO E ORIENTAÇÃO SOCIAL

FOLHAPRESS

O STJ (SUPERIOR Tribunal de 
Justiça) determinou ontem a 
quebra dos sigilos fi scal e ban-
cário do governador do Distrito 
Federal, Agnelo Queiroz (PT), e 
do ex-ministro do Esporte Or-
lando Silva. 

A ordem partiu de pedi-
do do procurador-geral da Re-
pública, Roberto Gurgel, no 
inquérito que investiga des-
vios de dinheiro no Ministério 
do Esporte por meio de ONGs 
--assim como Orlando, Agnelo 
já foi ministro da pasta. 

No pedido, a PGR afi rma 
que a quebra dos sigilos é uma 
forma de “averiguar a compa-
tibilidade de seus patrimônios 
com a renda por eles declarada 
e eventuais coincidências en-
tre movimentações fi nanceiras 
de suas contas e as operações 
bancárias realizadas pelas pes-
soas físicas e jurídicas investi-
gadas à época dos fatos”. 

O período a ser quebrado 
é de janeiro de 2005 a dezem-
bro de 2010. O STJ determinou 
ainda que o COAF (Conselho 
de Controle de Atividades Fi-
nanceira) informe se os inves-
tigados tiveram alguma movi-
mentação suspeita nos últimos 
anos. 

Além de uma devassa na 
vida fi nanceira dos dois, a PGR 

irá convocar Orlando e Agne-
lo a se explicarem sobre as ir-
regularidades no Ministério do 
Esporte. 

O advogado de Agnelo 
Queiroz, Luís Carlos Alcofora-
do, disse que não apresenta-
rá recurso contra o pedido da 
PGR. “Pode quebrar, sem pro-
blema. Não vamos fazer ne-
nhum recurso porque quem 
não deve não teme. O que ele 
quer que o processo seja abre-
viado, para provar a sua ino-
cência à sociedade”, disse o 
advogado. 

Segundo o advogado de Or-
lando Silva, Antônio Carlos de 
Almeida Castro, a decisão é 
“açodada”. “Mas que se é para 
investigar, que o faça de forma 
cabal, porque provará a ino-
cência. Portanto, a quebra de 
sigilo é positiva.”

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Trabalho, Carlos 
Lupi, afi rmou ontem que vai 
apresentar até a próxima terça-
feira a prestação de contas de 
um convênio de seu ministério 
com a Fundação Pró-Cerrado. 

“Minha equipe está traba-
lhando nisso. São vários itens 
que precisam ser examinados 
e nós vamos responder até se-
gunda ou terça-feira”, declarou 
o ministro. 

Quinta-feira, em depoi-
mento de Lupi no Senado, a se-
nadora Kátia Abreu (PSD-TO) 
afi rmou que a nota do aluguel 
da aeronave King Air que trans-
portou o ministro constaria da 
prestação de contas da ONG, 
benefi ciada com convênios no 
Ministério do Trabalho. 

O dono da Pró-Cerrado é 
Adair Meira, que teria provi-
denciado um avião para Lupi 
durante viagem ofi cial ao Ma-
ranhão em 2009, segundo re-
portagem da revista “Veja”. 

No evento em que apresen-
tou dados sobre criação de em-
pregos com carteira assinada, o 
ministro evitou responder per-
guntas sobre a crise política na 
sua pasta. 

“Sobre a crise, eu já falei 
o que eu tinha para falar on-
tem. Hoje só Caged [Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados].” 

O ministro ignorou as per-
guntas sobre se teria ido ou não 
à casa do empresário durante 
um jantar, em Goiânia. “Meu 
amor, eu não vou falar. Eu te-
nho que trabalhar.”

JUSTIÇA MANDA QUEBRAR 
SIGILOS AGNELO QUEIROZ 
E ORLANDO SILVA

LUPI PROMETE PARA 
TERÇA CONTAS DE 
CONVÊNIO COM ONG

/ INVESTIGAÇÃO /

/ TRABALHO /

 ▶ Orlando Silva

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

RAFAEL DUARTE
ENVIADO ESPECIAL DO NOVO JORNAL

O CASAMENTO ENTRE o jornalismo e 
a literatura teve mais convidados 
do que igreja da Flipipa suporta-
va no segundo dia do evento. Ca-
deiras lotadas e gente de pé sain-
do pelo ladrão para ver o debate 
principal da noite. Atração tão es-
perada como noiva tradicional em 
dia de compromisso sério, o jorna-
lista e escritor mineiro Fernando 
Morais fez o que o público espera-
va dele: como escritor, contou de-
talhes marcantes dos principais li-
vros que escreveu na carreira; e na 
pele de jornalista desceu o cacete 
na grande imprensa. Morais guar-
dou a maior parte do veneno para 
a Veja, revista para a qual traba-
lhou nos anos 80 e, naquela, épo-

ca, publicou a primeira entrevista 
que fez com Fidel Castro. Hoje em 
dia, nos debates em que participa, 
pede que o público não confunda 
o passado com o presente. “A Veja 
de hoje se confunde com um par-
tido político. Se ela assumisse isso 
seria até mais honesto”, disse ar-
rancando os aplausos do público 
antes de lembrar que o livro ‘Os 
últimos soldados da guerra Fria’, 
lançado na Flipipa, fi gura entre os 
mais vendidos da mesma revista. 
“Eu entrei na Veja pelas mãos dos 
leitores, não foi pelas mãos dos 
editores”, desabafou.

Sob a mediação do jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, que des-
de o início avisou à platéia que ser-
viria apenas de escada para Fer-
nando Morais, o debate foi além 
da tradicional proposta de discu-

tir literatura e jornalismo. A políti-
ca, especialmente os governos de 
esquerda da América Latina em 
Cuba, Venezuela e no Brasil foram 
alvo de perguntas, a maioria vin-
da da platéia. Cuba, aliás, é a gran-
de vedete do biografo de Olga. Fer-
nando Morais usou até a experiên-
cia recente no Panamericano do 
México para mostrar como a ilha 
de Fidel tem se superado com o 
tempo. “Quando a União Soviéti-
ca fi nanciava Cuba, o panameri-
cano tinha os EUA em primeiro e 
Cuba em segundo. Nesse ano, com 
Cuba sem apoio, também fi cou em 
segundo. É prova de que o sistema 
cubano é efi ciente”, analisou.

Morais também lembrou de 
obras polêmicas que escreveu, 
como a biografi a de Paulo Coelho. 
E, lembrado por Cassiano Arruda, 

contou a história do baú do mago, 
que Coelho afi rmou, em testa-
mento, que só poderia ser aberto 
depois que ele morresse. Com a in-
sistência do biógrafo, o parceiro de 
Paulo Coelho disse que só autori-
zaria a abertura do baú caso Mo-
rais descobrisse quem o havia tor-
turado durante a ditadura. Foi a 
partir daí que o livro ganhou mais 
emoção. “Aí eu descobri. Qualquer 
repórter mediano descobriria, por 
eliminação, cruzando dados. En-
tão tive como entrevistar pesso-
as que não entrevistaria não fos-
se pelo Baú”, contou o escritor, que 
lembrou de casos íntimos de Pau-
lo Coelho, como as três experiên-
cias homossexuais do autor de 
Brida, o que valeu do mediador o 
seguinte comentário. “É a primei-
ra vez que vi um ex-gay”, disse.

O técnico da seleção brasileira, 
Mano Menezes, visitou ontemo ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que faz tratamento contra um câncer 
na laringe. 

O encontro ocorreu na 
residência de Lula, em São Bernardo 
do Campo (Grande SP). Mano deu ao 
ex-presidente com uma camiseta da 
seleção. “Força, eterno ‘presidente 
Lula’, contamos com você em 2014”, 
escreveu o técnico na camiseta. 

Lula também tem recebido 
várias mensagens de apoio de 
políticos, artistas, amigos e cidadãos 
comuns. 

Entre as mensagens, há 
cartas assinadas pelo presidente 

de Portugal, Cavaco Silva, pelo 
presidente peruano, Ollanta 
Humala, e por artistas como Milton 
Nascimento, Zeca Pagodinho e o 
vocalista da banda irlandesa U2, 
Bono Vox. 

Segundo a assessoria do ex-
presidente, desde que descobriu 
a doença, Lula já recebeu mais 
de 3.000 e-mails com votos de 
boa saúde através do endereço 
eletrônico: saudelula@icidadania.org, 
criado especialmente para isso. 

Lula foi diagnosticado com 
o câncer no dia 29 de outubro, e 
iniciou o tratamento quimioterápico 
dois dias depois. O diagnóstico foi 
feito em exame realizado no hospital 

Sírio-Libanês, em São Paulo. 
No último dia 16, ele 

se antecipou aos efeitos da 
quimioterapia e raspou cabelo e 

barba – essa última era uma das 
marcas registradas de Lula desde 
que surgiu politicamente, no fi nal 
dos anos 1970, como sindicalista.

Fernando Morais bate na Veja e aplaude Cuba
/ FLIPIPA /

VISITA DE MANO
MENEZES A LULA

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PMDB SAIU na frente entre os par-
tidos aliados do governo estadu-
al em busca do fortalecimento da 
sua pré-candidatura à prefeitura 
de Natal. Em evento realizado on-
tem no América, o deputado esta-
dual Hermano Morais foi ofi ciali-
zado o nome no partido através do 
presidente da sigla no estado, Hen-
rique Alves.

Para o PMDB, Hermano é o 
nome mais forte para ser o candi-
dato do governo. Outros disputam 
a preferência como o deputado fe-
deral Rogério Marinho (PSDB) e 
Felipe Maia, que apesar de ser do 
mesmo partido da governadora 
Rosalba Ciarlini, ainda não se apre-
sentou como candidato.

Rosalba, inclusive, esteve no 
encontro de ontem, mas as decla-
rações de apoio a Hermano não 
foram tão enfáticas quanto a que 
os peemedebistas declararam na 
ocasião.

Os partidos aliados desejam 
apresentar candidatura própria, ao 
mesmo tempo em que pretendem 
ter um único nome para repre-
sentar a coligação. Enquanto este 
nome não se defi ne, Hermano é o 
primeiro nome oferecido em uma 
festa bacurau, de puro sangue, rea-
lizada ontem.

Neste contexto, a defesa do 
nome apresentado pelo partido fi -
cou para os próprios correligioná-
rios. Henrique, Garibaldi e todos 

os peemedebistas declararam que 
o nome de Hermano era o melhor 
e mais indicado para administrar a 
cidade. “É o nome que representa a 
força que o partido tem adquirido”, 
garantiu Henrique Eduardo, presi-
dente estadual do partido.

Consoante com sua declara-
ção, prefeitos, deputados e verea-
dores do PMDB presentes ao even-
to também se demonstraram crer 
que este será o melhor nome para 
vencer o pleito de 2012 na capital. 
“É importante ter Hermano como 
prefeito porque precisamos de 
um prefeito que tenha Garibaldi e 
Henrique à disposição em Brasília 
e para não deixar a cidade se aca-
bando”, declarou o vereador Luiz 
Carlos.

O senador e ministro Garibal-
di Alves, reforçou a declaração de 
Henrique e desafi ou: “Pergunte a 
qualquer prefeito por aí, que quan-
do eles precisarem de recursos, na 
porta de quem vão bater lá em Bra-
sília? É na de Henrique e Garibaldi. 
Mas nem precisarão bater porque 
as portas vão estar escancaradas”, 
asseverou, relembrando que tendo 
Hermano Morais administrando a 
capital será muito mais fácil trazer 
benefícios para a cidade.

O momento também foi de en-
grandecer o PMDB. Aproveitan-
do-se do fato de que atualmente 
é o partido com mais fi liados no 
Rio Grande do Norte, a cúpula ba-
curau não mediu palavras visan-
do demonstrar a força da legenda 
para as próximas eleições. O depu-
tado estadual Walter Alves enume-
rou a quantidade de deputados, se-
nadores, vereadores, prefeitos e vi-
ce-prefeitos que partido tem, res-
saltando o cargo de ministro de 
Garibaldi.

O apoio a Hermano também 
está presente em partidos que já 
lhe declararam apoio. Durante o 
lançamento da pré-candidatura, o 
vereador Adão Eridan confi rma-
va o apoio do Partido Republica-
no (PR) a Hermano, juntamente 
ao presidente da sigla, advogado 
Fábio Holanda. O presidente esta-
dual do Partido Social Democrata 
Cristão (PSDC), advogado Joanil-

son de Paula Rego, também esteve 
presente ao encontro garantindo o 
apoio do partido que dirige.

Hermano Morais, por sua vez, 
mostrou-se confi ante com a in-
dicação de seu nome e disposto a 
conquistar o apoio de outros parti-
dos. O PP e o DEM são alguns des-
tes. “Nosso objetivo agora é conso-
lidar esta pré-candidatura. Vamos 
a partir de hoje conversar com to-
dos os partidos”, anunciou.

Hermano disse que as conver-
sas com o DEM e até com o PT ain-
da não foram fi nalizadas, mas es-
tão apenas no início. Ele afi rmou 
que, em caso de outros partidos 
da base aliada lançarem candida-
tura própria, a iniciativa será en-
carada com naturalidade, uma vez 
que respeita a decisão de cada par-
tido, mas seu nome permanece na 
disputa.

O presidente da Assembléia 
Legislativa do RN, deputado Ri-
cardo Motta não poupou elogios 
aos bacuraus e também se mos-
trou agradecido ao partido pelo 
apoio que recebeu na eleição pas-
sada quando diversos prefeitos pe-
emedebistas o apoiaram em seus 
municípios.

Ao se referir a Hermano Mora-
es, Motta disse que não faltavam 
qualidades que para o pré-candi-
dato do PMDB chegar à prefeitura. 
“É um deputado atuante e capa-
citado para assumir qualquer car-
go político no Rio Grande do Nor-
te”, declarou. Para o presidente do 
legislativo estadual, a bancada do 
PMDB, especialmente o deputa-
do Hermano Morais, merecem to-
das as homenagens e reconheci-
mento pela atuação no plenário. 
“Da mesma forma que defende-
mos o Governo Rosalba no legisla-
tivo, temos profunda simpatia pelo 
PMDB, pela saudosa memória do 
grande político que foi Aluísio Al-
ves”, disse desejando sorte aos ba-
curaus. “A vitória de vocês será a 
nossa vitória”, fi nalizou.

Apesar do discurso favorável 
ao nome de Hermano Moraes, Ri-
cardo Motta desconversou quan-
do questionado se sua presença 
e discurso signifi cavam o apoio 
à Hermano. “Estamos aguardan-
do um posicionamento do Gover-
no. Quando houver essa orienta-
ção, determinaremos quem vamos 
apoiar, mas ainda estamos conver-
sando”, disse.

Ele também não quis apon-
tar qual dos nomes entre Herma-
no Morais (PMDB), Felipe Maia 
(DEM) e Rogério Marinho (PSDB), 
que são os nomes dos maiores par-
tidos da base aliada cotados para 
o pleito de 2012, Ricardo Motta foi 
conclusivo: “Vamos procurar um 
consenso. Haverá um consenso”.

O representante dos Demo-
cratas no começo do encontro 
do PMDB foi o vereador Ney Lo-
pes Júnior. Ele declarou que o seu 
partido não descartou a possibi-
lidade de lançar a candidatura 
do deputado federal Felipe Maia 
para a prefeitura de Natal, mes-
mo que a idéia central da legen-
da seja de se concentrar em um 
nome forte escolhido pelos par-
tidos que estão unidos na base 
de apoio da governadora Rosal-
ba Ciarlini.

“Os planos do partido estão 
direcionados a unir os partidos 
em torno de um único nome, 
mas há o desejo de lançarmos 
candidatura própria se conside-
rarmos mais viável”, argumen-
tou o vereador. Ney Lopes Júnior 
não desconsiderou também a 
idéia do nome de Hermano Mo-
rais prevalecer na escolha da co-
ligação. “É um nome que será le-
vado em consideração porque se 
trata de um nome muito repre-
sentativo”, disse.

 O vereador Democrata falou 
sobre a articulação que o presi-

dente do partido, senador José 
Agripino, tem apresentado aos 
correligionários. “Ele fala sem-
pre se referindo a uma única 
composição”, pontuou. Ney Lo-
pes Júnior não chegou a compor 
a mesa, nem a discursar em ho-
menagem ao PMDB ou a Herma-
no em nome dos democratas.

Já a governadora Rosalba 
Cialini, que chegou exatamente 
durante o discurso do senador-
ministro Garibaldi Alves e pas-
sou a representar o DEM, falou 
em tom de gratidão ao PMDB 
referindo-se ao apoio que rece-
beu do partido em eleições an-
teriores, especialmente de Hen-
rique quando foi eleita senado-
ra. Sobre a relação do DEM com 
o presidente do diretório esta-
dual do PMDB, Rosalba relem-
brou que, apesar de terem tri-
lhado por caminhos diferentes 
nas eleições para o governo do 
estado, hoje estão unidos. “Jus-
tamente por ter havido desen-
contro, é necessário que agora, 
o encontro seja ainda maior”, 
enfatizou.

Se o signifi cado deste “en-
contro maior” for o apoio dela 
à futura candidatura de Herma-
no Morais, isto fi cou nas entreli-
nhas. De qualquer forma o apoio 
da chefe do executivo estadu-
al parece ser fundamental para 
os bacuraus, apesar do apoio do 
ministro-senador e do deputado 
Henrique em Brasília. Garibal-
di foi enfático ao se dirigir à go-
vernadora em seu discurso. “O 
nome forte é o de Hermano. Va-
mos dar uma demonstração da 
nossa força e quem sabe Rosal-

ba não vai apoiar o nosso candi-
dato”, prevê.

A certeza de que o nome 
do deputado estadual Herma-
no Moraes será o vitorioso não 
deixa transpassar qualquer pos-
sibilidade desta indicação não 
chegar à candidatura. “Eu não 
estou nem chamando mais ele 
de deputado, mas de futuro pre-
feito de Natal e Rosalba preci-
sa bater palmas”, disse o minis-
tro em tom de brincadeira e ao 
mesmo tempo deixando certa 
cobrança no ar.

DEM NÃO DESCARTA 
CANDIDATURA PRÓPRIA

RICARDO MOTTA 
SIMPÁTICO AO 
PROJETO DO PMDB

 ▶ Rosalba discursou no evento do PMDB

 ▶ Motta elogiou colega da Assembleia

PMDB / ELEIÇÕES /  PARTIDO SE ANTECIPA E LANÇA PRÉ-CANDIDATURA 
DE HERMANO MORAIS ENTRE OS ALIADOS DO GOVERNO E 
GARANTE QUE É O MAIS FORTE PARA VENCER EM NATAL

É O NOME QUE 

REPRESENTA A 

FORÇA QUE O 

PARTIDO TEM 

ADQUIRIDO”

Henrique Alves
Presidente estadual do PMDB

SAI NA FRENTE

 ▶ Peemedebistas lotaram salão do América

 ▶ Hermano diz que objetivo agora é consolidar pré-candidatura

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PREJUÍZO MAIOR
A emenda ao Código Florestal 

determinando a vedação de ocu-
pação em áreas de Apicum (ter-
renos contíguos aos manguezais) 
em tramitação no Senado, além 
dos prejuízos que trará a carcini-
cultura do Rio Grande do Norte 
ainda fere de morte o projeto de 
ampliação do Porto de Natal, pro-
jetado para a outra margem do Po-
tengi, tendo no Apicum, a sua área 
de expansão.

MICROCRÉDITO
O Banco do Nordeste, atra-

vés do Instituto Nordeste de Ci-
dadania (Inec) oferece três vagas 
para “assessor de microcrédito” 
nos municípios de Natal, Mosso-
ró e Santa Cruz. Os candidatos de-
vem ter mais de 18 anos de idade 
e vão receber um salário básico de 
R$ 702,35.

CARA DO NATAL
Segundo o noticiário da Rede 

Globo já é Natal na cidade que tem 
cara do Natal.

Se você pensa que se trata 
da cidade que tem Natal até no 
nome, errou. A reportagem mos-
trou a decoração de Gramado, Rio 
Grande do Sul, onde já começou 
uma programação que tem en-
cantado os muitos turistas que vi-
sitam a chegada da serra gaúcha.

Aqui, o Ciclo natalino, que há 
60 anos começava a 21 de Novem-
bro e só terminava a 6 de janeiro 
parece minguar. Este ano tenta es-
capar em eventos tipo festival de 
fi lmes antigos e velhos artistas.

BOA NOTÍCIA
Nem tudo é notícia ruim na 

área de educação. Em Natal exis-
te uma escola municipal que tem 
pontos muito positivos a apresen-
tar: dos 150 aprovados no vestibu-
lar do IFRN, 36 saíram de salas de 
aula da Escola do 4º Centenário.

Um indicativo que a principal 
razão da crise na educação é de 
gestão. A 4º Centenário é adminis-
trada por uma instituição privada, 
a UnP.

AR MILIONÁRIO
A Secretaria de Saúde do Mu-

nicípio realizou pregão presen-
cial para locação de equipamen-
to de ar condicionado, A menor 
proposta foi apresentada pela em-
presa Polyclima Ar Condicionado 
em Refrigeração. Uma nota de R$ 
2.060.400,00

MERCADO EM BAIXA
A prefeita Micarla de Sousa vai 

enfrentar uma nova campanha, des-
ta vez  por ter tomado uma medida 
correta, depois de ter tido o cuidado 
de testar o seu impacto, quando – no 
inicio deste ano – decidiu encarar o problema de uma forma, ape-
nas, parcial..

A campanha do contra, certamente, vai ser desenvolvida por 
empresas que foram criadas – disfarçadas em entidades estudantis 
– e que mobilizavam um mercado de mais de R$ 4 milhões. Quan-
do foi autorizada a gratuidade das carteiras, restrita aos estudantes 
das escolas pública, algumas dessas instituições fi zeram de tudo, 
de manifestações de rua a ações na Justiça. – Não tiveram êxito.

Trata-se de um assunto explosivo que tem conseguido mobi-
lizar setores insuspeitos, como o Judiciário e o Ministério Público, 
induzidos a dar o tratamento de entidades estudantis a verdadei-
ras entidades criadas para disputar o mercado das identidades es-
tudantis.

Quebrado o monopólio da distribuição das identidades estu-
dantis, entidades como UNE e UBES se colocaram numa vala co-
mum de congêneres que se especializaram, única e tão somente, 
nesse mercado.

Diante da confusão gerada contra a gratuidade para as cartei-
ras dos alunos da rede público, este Novo Jornal tentou conhecer 
as entidades que tanto reclamavam e entender a razão da revolta.

Como a expedição do documento de identidade estudantil ga-
rante descontos em espetáculos artísticos ou esportivos, além das 
passagem nos transportes coletivos, a existência de um mercado 
tão disputado, termina estimulando a facilitação na expedição do 
documento, comprometendo os diferentes sistemas.

O fi m do negócio das carteiras de estudante pode signifi car 
um passo decisivo para a moralização dos descontos oferecidos 
aos verdadeiros estudantes.

Mas, a ação da Prefeitura precisa ir além do decreto fi rmado 
no início da semana.

É incrível o que vem acontecendo com a defi nição do universo 
apto a receber o benefício dos descontos. Não existem prazos para 
apresentação das relações dos estudantes matriculados nas diver-
sas escolas, tendo havido nos últimos anos várias prorrogações do 
prazo de validade das carteiras do ano anterior.

Não havendo a disputa pelo lucro, este simples fato poderá dar 
ao setor a necessária calma compatível com sua realidade. Os 310 mil 
estudantes matriculados nas diversas escolas de Natal, agradecem.

Tirando o aspecto argentário do negócio, a Prefeitura está per-
mitindo que as diversas instituições que atuam na área mostrem a 
sua verdadeira face e se submetam a um processo de seleção natural.

Entidade estudantil que vivia, única e exclusivamente, do co-
mércio de identidades estudantis vai desaparecer. Mesmo poden-
do emitir as tais carteiras para os seus associados, o mercado vai 
fi car restrito, apenas, a estes, se eles existirem. A grande maioria 
que pagava para ter um documento que lhe gerasse abatimento 
não vai fi car chateada por ter de graça, o que antes lhe era cobrado.

 ▶ Ex- alunos de todas as turmas 
concluintes do colégio CEI fazem hoje 
uma feijoada do reencontro na unidade 
da avenida Romualdo Galvão.

 ▶ O empresário George Costa foi 
reconduzido como Presidente do Natal 
Covention Bureau.

 ▶ O Natal Shopping abre, ofi cialmente 
a temporada natalina com a chegada, 
na tarde de hoje, do Papai Noel.

 ▶ Hoje é o Dia da Bandeira. Da 
bandeira nacional.

 ▶ Com o alemão Alzaihmer rondando 
a área, Roda Viva trocou o nome 
do evento “Antigos Carnavais. Que 
segundo seu coordenador Gutemberg 
Costa não visa lucro.

 ▶ O deputado Nelter Queioz manda 
celebrar, hoje, em Natal (Igreja de 
Santana, Capim Macio) às 7h30 missa 

de sétimo dia do seu fi lhoi Gustavo 
Queiroz.

 ▶ Tema de hoje da novena de Nossa 
Senhora da Apresentação: Igreja a 
serviço da vida plena para todos. 
O Evangelho da Vida no centro da 
mensagem de Jesus.

 ▶ Uma representação do Sindicato 
dos Odontologistas participa,  em 
São Paulo, da última reunião do 

ano da Federação Interestadual dos 
Odontologistas.

 ▶ O gastroenteroligista Caio Salem 
será um dos debatedores do tema 
“Doença Infl amatória Intestinal”, hoje, 
em Porto Alegre.

 ▶ A 5ª Caminhada Histórica de Natal  
sai da Praça André de Albuquerque, 
hoje, às 15 hs, no rumo desta Ribeira 
velha de guerra.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO AGNELO ALVES COMUNICANDO O INÍCIO DO TRATAMENTO CONTRA O 
CÂNCER A QUE SE SUBMETE EM SÃO PAULO

Estou bem, otimista e 
certo de que essa é 
mais uma etapa nos 
meus 80 anos que 
deve ser vivida com 
confi ança e serenidade”
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FROM MOSSORÓ
Telefonema de um mossoroense replicando contra a discrimi-

nação de alguns setores contra os novos secretários oriundos da 
Capital do Estado: - Pode dizer que esse pessoal acompanhou Ro-
salba em três mandados de Prefeito e nenhum deles fi cou rico.

Lições de capitalismo

O careca

Por muitos, a prestação de serviços públicos, no Brasil, foi 
executada através de monopólio estatal.

Sem a concorrência da iniciativa privada, o usuário brasi-
leiro não dispunha de um parâmetro que lhe permitisse avaliar, 
por comparação, a qualidade dos serviços pelos quais pagava.

Com o processo de privatização, surgiu uma nova realida-
de, baseada nos princípios do livre mercado, em que a compe-
tição age como fator de seleção natural. Quem obtém o me-
lhor equilíbrio entre custo e qualidade, leva a melhor.

Nessa virada, do público para o privado, o setor de telefo-
nia foi o que mostrou a  transformação mais notável.

Nos tempos da estatização, uma linha de telefone fi xo era 
tão rara — e cara — que tinha que ser relacionada na decla-
ração de bens do imposto de renda. Empresas especializadas 
mantinham um rentável mercado de locação de telefones.

Quando, ainda no sistema estatal, apareceram os primei-
ros serviços de telefonia móvel, conseguir uma linha de celular 
era algo ao alcance de uns poucos privilegiados.

Depois de alguns anos sob o regime de mercado, a pos-
se de uma linha telefônica transformou-se em coisa tão banal 
que no país, e mesmo no rio Grande do Norte, o número de ce-
lulares é maior do que a população.

As empresas operadoras do serviço, que no início da pri-
vatização atuavam regionalmente, passaram por processos 
de fusões e hoje o mercado nacional é dominado por quatro 
grandes grupos, quase todos controlados por capitais inter-
nacionais. O apoio à privatização, que provocou a  universa-
lização da telefonia, é hoje unanimidade nacional. Entretan-
to, para que o novo sistema gere satisfação em seus usuários é 
preciso que haja a adesão do consumidor ao modelo capitalis-
ta, em que vigora o exercício da livre escolha, baseado no prin-
cípio da defesa do próprio interesse.

Trocando em miúdos: se no sistema de monopólio resta-
va ao consumidor a alternativa de reclamar ao bispo, no regi-
me competitivo do livre mercado ele tem o poder de lançar 
mão da arma mais letal para abater uma empresa, que é a mi-
gração para a concorrência. No Rio Grande do Norte, onde a 
operadora líder do mercado já foi penalizada por medidas ju-
diciais e corre o risco de sofrer a aplicação de multas, sem me-
lhorar a qualidade do serviço prestado, está faltando justa-
mente a adesão do consumidor às leis do capitalismo.

Para facilitar essa adesão é que foi estabelecida a regra da 
portabilidade, que permite a troca de operadora sem altera-
ção do número do telefone. Além de dispensar medidas judi-
ciais, a portabilidade tem efeito imediato, que pode ser devas-
tador para a empresa faltosa.

Desde a retomada das eleições diretas para presidente no 
Brasil que não votei em outro candidato senão o senhor Luiz 
Inácio Lula da Silva. Sofri/vibrei com suas três derrotas e duas 
vitórias. Depois, acreditei na mulher ungida por ele para ser 
a primeira presidenta do país (o verbo ungir vai na conta dos 
críticos que gostam de ironizar a condição de divindade do 
ex-presidente).

Houve quem visse algo de divino na aparição de Lula sem 
um único pelo no cocuruto. Não chego a tanto em meu lulis-
mo, mas, claro, fi quei emocionado com Luiz – assim o chama 
o pai de um amigo meu, conservador e ex-Dinartista que, ape-
sar de não ter a mínima simpatia com os ideais da esquerda 
brasileira, vê nele o maior líder trabalhista brasileiro depois de 
Getúlio Vargas – quem sabe até maior que o “Pai dos Pobres”. 
Pondero, é difícil comparar a grandeza dos dois em períodos 
tão distintos da história tupiniquim, mas, na opinião deste jor-
nalista, Lula é maior até por sua história de vida. 

Tenho retirantes nordestinos na família. Primos legítimos 
que nem mesmo cheguei a conhecer e que tomaram o rumo 
de São Paulo em busca da sobrevivência. Eles estão voltan-
do, agora, para visitar a parentada. Vêm de avião, com tempo 
para visitar todos os fi lhos de Titonho, como carinhosamen-
te chamam meu falecido pai. Os pais deles moravam em ca-
sas iguais na pobreza a do ex-presidente, na zona rural de Ga-
ranhuns. É lá em Janduís, onde eu passava férias e tomava li-
ções de vida.      

Antecipando-se à queda natural em decorrênciado do tra-
tamento de quimioterapia, Lula ganhou elogios dos especia-
listas – como já tinha ocorrido antes com o ator global Reinal-
do Gianecchinni, igualmente em tratamento contra o câncer. 
Por sua importância, eles ajudam a diminuir o estigma em tor-
no da doença e dar força para pessoas que não têm acesso a 
tantos recursos de tratamento. 

Lula, cabeça de ovo, sorridente, em fotos disponibilizadas 
através de sua fundação, também sem a barba, cultivada há 
mais de 30 anos – só restou o bigode, ainda mais antigo. Ele, 
que teria recebido uma oferta da Gillette de R$ 1 milhão para 
tirar a barba, parece ter perdido a bolada. Presto atenção, abro 
mais a foto e não consigo descobrir a marca do aparelho na 
mão direita de dona Marisa. Parece um daqueles descartáveis 
que vemos em qualquer gôndola de supermercado, bons para 
quem tem barba rala. Deve ter sido de propósito.

De cá fi ca a torcida pela recuperação de Lula e de todos 
acometidos pelo mal do século e da dúvida: estaremos livres?

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

AUXÍLIO PALETÓ
A Justiça determinou a sus-

pensão do chamado “auxílio pale-
tó” concedido aos deputados es-
taduais, em decisão liminar numa 
ação movida pelo Ministério Pú-
blico. – O fato aconteceu no Es-
tado de São Paulo. A decisão é do 
juiz Luiz Fernando Camargo de 
Barros da  3ª Vara da Fazenda.

DIA DA BANDEIRA
O Comando do 3º Distrito Na-

val antecipou para ontem, a co-
memoração pela passagem do Dia 
da Bandeira, realizando uma ce-
rimônia cívica no pátio da Esco-
la Doméstica o que permitiu a in-
tegração da Marinha com aquele 
segmento da sociedade nataelnse.

NOVA MÚSICA
O Governo do Estado troca a 

“axé músic”, presente em dez de 
cada dez eventos governamentais 
nos últimos oito anos, pela músi-
ca erudita. Está confi rmada uma 
audição do pianista Artur Morei-
ra Lima, dia 12 de Dezembro, em 
Mossoró, na Festa de Santa Luzia.

BRAÇO SINDICAL
O PSDB amplia a sua estrutu-

ra no Rio Grande do Norte, crian-
do mecanismos para agregar di-
ferentes segmentos da sociedade. 
Começando pelo Núcleo Sindical 
que vai ser coordenado por Luiz 
Henrique Melo, advogado da For-
ça Sindical no Estado., que acei-
tou o convite do deputado Rogé-
rio Marinho.

FUSÃO A VISTA
Sopram, do Palácio do Planal-

to, os ventos de uma possível fu-
são dos ministério do Trabalho e 
da Previdência, na reforma minis-
terial que está no forno. Aliás o mi-
nistro Carlos Lupi, do Trabalho, é 
a bola da vez para entrar na faxi-
na da Dilma. E Garibaldi caminha 
para se fortalecer ainda mais.

20 ANOS DO BURRO
Neli Carlos, Flávio Resende, Elia-

na Lima, Carlos Maia, Tiana Costa, 
Carlos Campelo e Carla Barbalho, 
diretores do bloco “Burro Elétrico” 
entram na fase fi nal da venda das 
“cangalhas” para o desfi le de quin-
ta-feira da 20ª participação do blo-
vo no Carnatal. Jornalista profi ssio-
nal sindicalizado tem direito a des-
conto, fazendo a compra através do 
Sindicato dos Jornalistas.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Mau passo
Ao sugerir, em entrevista à Folha, que Dilma Rousseff  teria 

sido de algum modo forçada por Lula a abraçar a candidatu-
ra de Fernando Haddad a prefeito, Marta Suplicy queimou boa 
parte do crédito que havia acumulado com a presidente e seu 
antecessor por ter desistido de enfrentar o ministro da Educa-
ção, enterrando assim as prévias petistas em São Paulo. 

No partido, a aposta mais ou menos geral é que Cidades, o 
ministério realmente desejado pela senadora, fi cará fora de seu 
alcance. E que mesmo Cultura, alternativa mais modesta, não 
será fácil de agarrar na reforma prevista para o início de 2012.

COMO ASSIM? 
Acusado por Marta, na mesma 
entrevista, de ter lhe faltado na 
hora defi nitiva, o pequeno gru-
po de petistas que apoiava a 
candidatura da ex-prefeita se 
sentiu de tal modo injustiçado 
que chegou a ensaiar uma rea-
ção pública. A turma do deixa-
disso entrou em campo para 
evitar novos estragos. 

ENGOLINDO SAPOS 
Apesar do mal-estar, todos sa-
bem que, passada a fase de de-
sopilação do fígado, Marta terá 
de ser convencida a arregaçar 
as mangas por Haddad. Seu 
engajamento na campanha, 
em especial na periferia, é con-
siderado essencial. 

EMBAIXADA 
No momento, apenas dois pe-
tistas têm condições de se 
aproximar de Marta e empre-
ender o esforço diplomático 
para integrá-la à campanha: o 
presidente do partido, Rui Fal-
cão, e o ex-ministro Antonio 
Palocci. 
Bioma Os tucanos Ricardo Tri-
poli e Walter Feldmann irão 
hoje ao evento em que Mari-
na Silva lançará a seção paulis-
ta do movimento da “Nova Po-
lítica”, embrião do novo parti-
do da ex-senadora. PT, PV, PPS, 
PSB e PSOL também estarão 
representados. 

BLITZ 
Comandante da PM paulis-
ta durante os ataques do PCC, 
em 2006, o coronel da reserva 
Eclair Teixeira Borges será can-
didato do PSDB à Prefeitura de 
Bauru. 

SUJEITO OCULTO 
Embora não tenha participa-
do da tensa discussão que an-
tecedeu a cerimônia de sanção 
da Comissão da Verdade, o ex-

guerrilheiro José Genoino foi o 
principal operador da ideia de 
impedir que familiares de tor-
turados discursassem no even-
to de ontem. 

FAÍSCA 
Genoino, assessor da Defesa, e 
Maria do Rosário (Direitos Hu-
manos) não têm falado a mes-
ma língua. 

OUTRO LADO 
Na contramão do relato de pe-
tistas, Frei Betto nega estar 
pleiteando uma das sete vagas 
da Comissão da Verdade. 

NOS TRILHOS 1 
Geraldo Alckmin bancou a ma-
nutenção do contrato da linha 
5 do metrô, contestado judi-
cialmente, na perspectiva de 
contemplar seu plano de obras, 
que prioriza o transporte pú-
blico até 2015. O cancelamento 
da licitação comprometeria o 
cronograma de entrega do per-
curso, que absorverá até 800 
mil passageiros por dia. 

NOS TRILHOS 2 
Na transição de governo, a ten-
dência era a abertura de nova 
licitação, após denúncia de 
conluio entre empreiteiras. Sob 
Alberto Goldman, as ordens de 
serviço haviam sido suspensas. 
O ex-governador defende Sér-
gio Avelleda, afastado ontem 
por liminar da direção do Me-
trô: “É inusitado afastar diri-
gente que cumpre função dele-
gada”, diz. 

VISITA À FOLHA 
Guilherme Leal, copresiden-
te do Conselho de Administra-
ção da Natura, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Alessandro 
Carlucci, diretor-presidente, e 
Rodolfo Guttilla, diretor de As-
suntos Corporativos.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ciro chutou na arquibancada. 
Presidência não é doutorado, nem 

eleição para a ABL. Aécio presidiu a 
Câmara e foi o melhor governador de 

Minas das últimas décadas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG) em resposta a 
Ciro Gomes (PSB-CE), que, em entrevista à Folha, apontou como 
fragilidade de Aécio Neves, numa eventual campanha ao Planalto, 

o fato de o tucano “ler pouco”. 

SESSÃO CORUJA 
Pouco depois da fundação do PSDB, em 1988, o então de-

putado Geraldo Alckmin organizou caravana para divulgar o 
partido no Vale do Paraíba. A última escala seria em Cruzeiro, 
onde a comitiva chegou às 23h, sob chuva e frio. Ao notar que 
havia apenas três pessoas na Câmara, e uma dormia, Franco 
Montoro não se abalou: 

– Vou discursar com a mesma empolgação! 
Encerrada a fala, um tucano disse a Montoro: 
– O discurso foi ótimo, mas insufi ciente para acordar o ra-

paz que cochilava. O senhor devia ter falado mais alto!

PCC ESTÁ NO RN, 
AFIRMA MINISTRO DA JUSTIÇA
/ CRIME /  JOSÉ EDUARDO CARDOSO REVELOU A INFORMAÇÃO EM NATAL, 
DURANTE CONGRESSO NACIONAL DOS DEFENSORES PÚBLICOS

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DA Justiça, José Edu-
ardo Cardoso, reconheceu on-
tem a existência de uma célu-
la do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) no Rio Grande do 
Norte. A organização crimino-
sa, oriunda de presídios do Es-
tado de São Paulo, é suspeita de 
praticar atentados a ônibus e 
de comandar a rebelião do pre-
sídio de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta, fatos ocorridos no dia 14 
de setembro.     

Em Natal, onde proferiu a 
palestra de encerramento do 
X Congresso Nacional dos De-
fensores Públicos, José Eduar-
do foi sucinto sobre o assun-
to. Alegando questões de sigilo 
e de segurança nacional, ele se 
esquivou de fornecer novas in-
formações sobre o combate às 
células do PCC, que podem es-
tar atuando em outros 16 Esta-
dos brasileiros. “Temos conhe-
cimento, sim, mas não posso 
revelar novas informações, são 
questões de política de segu-
rança”, disse.

A presença do PCC já vem 
sendo noticiada pelo NOVO 
JORNAL há tempos. Desde 
maio, já se sabia que a organi-
zação criminosa paulista é a 
principal responsável pelo trá-
fi co de drogas no Rio Grande 
do Norte.

Na reportagem do dia 05 
daquele mês, se estimava que 
90% das drogas ilícitas consu-
midas no Estado eram geren-
ciadas por um grupo de trafi -
cantes ligados à organização e 
que se encontram presos na pe-
nitenciária de Alcaçuz. 

No entanto, o fato que es-
cancarou a presença do Pri-
meiro Comando da Capital em 
terras potiguares foram os oito 
atentados a ônibus, ocorridos 
entre as 14h e 15h, do dia 14 de 
setembro. Alguns ônibus, inclu-
sive, foram pichados com a si-
gla da organização. 

A ordem para os ataques, 
segundo a Secretaria Estadu-
al de Segurança e Defesa Social 
(SESED), saiu da penitenciária 
de Alcançuz, por integrantes do 

PCC potiguar. Naquele mesmo 
dia, durante uma rebelião do 
complexo prisional, um lençol 
com as inscrições “PCC” foi ex-

posto para confi rmar a presen-
ça do grupo no Estado. 

Outro assunto polêmico 
abordado pelo Ministro da Jus-

tiça foi a presença do trafi cante 
Luiz Fernando da Costa, o Fer-
nandinho Beira-Mar, no Presí-
dio Federal de Mossoró. Segun-
do José Eduardo Cardoso, aque-
la unidade prisional apresenta 
totais condições de seguran-
ça para manter o criminoso ca-
rioca. O ministro também ne-
gou uma possível transferência 
de Beira-mar para outra unida-
de federal.

“O presídio de Mossoró re-
cebeu, por mim, um tratamen-
to prioritário. Todos os proble-
mas que existiam, hoje foram 
resolvidos”, alegou José Eduar-
do. Ele fez referência às obras 
de reforma estrutural nas ins-
talações da penitenciária e 
dos aparelhos de raios-X, bem 
como na construção do siste-
ma próprio abastecimento de 
água. “Eu pretendo ainda, já no 
próximo mês, visitar o presídio. 
Será uma espécie de reinaugu-
ração do local”, afi rmou. 

Sobre a transferência de ou-
tro trafi cante carioca para Mos-
soró, neste caso o chefe do trá-
fi co da favela da Rocinha, Antô-
nio Francisco Bonfi m Lopes, o 
“Nem”, o ministro se limitou a 
dizer que a questão envolve si-
gilo. “Não posso dar informa-
ções, é um questão de seguran-
ça”, ressaltou.

O governo federal vai investir 
mais de R$ 1 bilhão na melhoria 
dos presídios brasileiros. Segundo 
o ministro da Justiça, José Eduar-
do Cardoso, já na próxima sema-
na a presidente Dilma Rousse-
ff  vai lançar um programa para a 
construção de novas penitenciá-
rias federais e a criação de novas 
vagas e construção de presídios 
dos Estados.

Segundo informações o mi-
nistro, o programa vai resolver 
parte do défi cit de 164 mil vagas 

das unidades prisionais brasilei-
ras. Este número chega a 4 mil 
somente aqui no Rio Grande do 
Norte. “Esta é uma questão da 
prioridade. Vamos coletar dados 
dos Estados e analisar os indica-
dores sobre a falta de vagas”, disse 
José Eduardo. Até o inicio do pró-
ximo ano, o ministro espera lan-
çar o pacote de medidas para sa-
nar os problemas do sistema pe-
nitenciário do país. 

 “A justiça deve garantir a ci-
dadania e o fi m da exclusão so-

cial”, afi rmou o ministro da jus-
tiça. Ele pretende ampliar a atu-
ação da defensoria pública em 
todo o Brasil. A melhoria do ser-
viço, segundo ele, passa pelo au-
mento de servidores da defenso-
ria, que, em todo Brasil, passa um 
enorme défi cit. 

Apesar das difi culdades de 
pessoal, ele comemora a exis-
tência de defensorias em qua-
se todos os Estados brasileiros. 
Hoje, apenas o Estado de San-
ta Catarina não possui um or-
gão do tipo. “Minha meta é ga-
rantir uma plena atuação de to-
dos os operadores do direito. A 
defensoria faz parte desta for-
ça, que vai solucionar o proble-
ma da exclusão”, comentou o 
ministro. 

José Eduardo Cardoso ain-
da também celebrou a sanção da 
presidente Dilma Rousseff  sobre 
a lei que criou ontem, pela ma-
nhã, a Comissão da Verdade, para 
esclarecer crimes e abusos contra 
direitos humanos cometidos no 
país entre 1946 e 1988, incluindo 
aí todo o período do regime mili-
tar (1964-1985). O ministro, aliás, 
logo a após esta solenidade, via-
jou ao Rio Grande do Norte. 

Segundo o ministro, a Comis-
são terá um prazo de dois anos 
para investigar as violações de di-
reitos humanos. “Todas informa-
ções serão enviadas ao Arquivo 
Nacional. Lá será o ponto de con-
vergência das informações colhi-
das pela comissão da verdade”, 
completou.

GOVERNO VAI INVESTIR 
R$ 1 BILHÃO NO SISTEMA 
PRISIONAL BRASILEIRO

 ▶ Evento reuniu defensores públicos

 ▶ Ministro chega acompanhado de assessores

 ▶ José Eduardo Cardozo também negou saída de Fernandinho Beira-mar da Penitenciária Federal de Mossoró

FOTOS: VANESSA SIMÓES / NJ
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Data
Caro amigo Cassiano:
Foi com grande satisfação que hoje (17) fi z minha 
já habitual primeira leitura, o NOVO JORNAL. Não 
tenho nenhum motivo para bajulação, nem isto 
faz parte de meu comportamento, mas quero 
dizer-lhe que senti um grande orgulho e alegria 
em ver uma publicação tão nova (até no nome) 
com tanta pujança em todos os seus aspectos. 
Diferentemente de uns muitos - como está dito 
no editorial de hoje - eu acreditei neste sucesso 
na primeira hora. Acreditei e torci. Vejo minha 
crença materializada e isto me dá orgulho, porque 
você está acertando e eu também acertei quando 
acreditei na sua capacidade de articulação, no 
seu profi ssionalismo, na sua credibilidade... 
Não vou continuar adjetivando para não alongar 
esta missiva, mas que tem muito mais, tem. No 
mais, o meu desejo é de que o NOVO JORNAL, 
na caminhada que há de realizar, chegue a fi car 
muito velho no seu tempo de vida longa , mas que 
continue sempre o novo para todos os seus leitores.
Com um cordial e fraterno abraço,

Marcus César Cavalcanti de Morais

Data 2
Parabéns ao NOVO JORNAL pelos dois anos de 
notícias quentes e muito profi ssionalismo.

Na Rede Comunicação, 
Pelo Twitter 

Data 3
Parabéns ao NOVO JORNAL aniversariante do dia. 

Dois anos de notícias diárias e prestação de serviço.

Marca Propaganda, 
Pelo Twitter

Data 4
Fantástica a edição especial em comemoração 
aos 2 anos do NOVO JORNAL. Um jornal de 180 
páginas, um livro das nossas histórias.

Leide Franco, 
Pelo Twitter 

Mãe Luiza
Caro jornalista Cassiano Arruda: Ao contrário da 
informação publicada na nota “Preservação da 
sujeira”, publicada na coluna Roda Viva do NOVO 
JORNAL desta quinta-feira (17), a Companhia 
de Serviços Urbanos de Natal (Urbana) sempre 
precisou solicitar ao Idema uma autorização para 
efetuar a limpeza, visto que, como a própria nota 
cita, as encostas do morro de Mãe Luiza pertencem 
ao Parque das Dunas, uma área de preservação 

ambiental sob jurisdição do referido órgão 
ambiental estadual. A Urbana não se nega a realizar 
o trabalho, como nunca o fez, mesmo não sendo de 
sua responsabilidade. O ofício será enviado ainda 
hoje ao Idema, solicitando a liberação da área para 
a execução do trabalho de limpeza. 
Agradecemos desde já o espaço no conceituado 
veículo e nos colocamos à disposição para 
esclarecimento de eventuais dúvidas.
Cordialmente,
João Bastos

Diretor-presidente da Urbana

 
NR - O Presidente da Urbana confi rma a informação 
de Roda Viva. As encostas do Morro de Mãe Luiza 
(depósito de lixo suspenso), antes da gestão do 
Partido Verde eram limpas periodicamente. Mesmo 
sendo uma Área de Preservação Ambiental. Não é 
possível que o fato de ser uma ZPA permita o seu 
desvirtuamento em depósito de lixo, numa lógica 
esdrúxula: para virar depósito de lixo a céu aberto 
pode; para tirar o lixo, não, porque trata-se de uma 
ZPA. É brincadeira...

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Conspirações
Numa Nova Iorque gélida e estranha para as temperaturas outonais, 

nativos e turistas foram tomados de assalto pela tempestade que mar-
cou o fi nal de outubro. Surpreendido por uma nevasca, maldisse a hora 
em que tivera a idéia de aventurar-me numa caminhada noturna. 

Plantado na calçada da 5ª com a 59ª, cheguei a pensar que em vez de 
arriscar ter o corpo congelado na esperança de parar um táxi, melhor se-
ria me ajoelhar no meio da rua e... implorar. Quem sabe um carro de po-
lícia ou alguém de coração mole se apiedasse da minha condição de fo-
rasteiro desprevenido e me reconduzisse ao hotel. 

Em meio às divagações tresloucadas, deparei-me com um sedã ama-
relinho, luzes no teto, motorista sorridente acenando-me para entrar. Na 
ânsia de valer-me da divina Providência, por pouco não me estatelei no 
gelo que se formara próximo ao meio fi o. 

O homem branco e calvo de meia-idade logo demonstrou uma singu-
laridade que se contrapunha aos estereótipos do taxista nova-iorquino. 
Uma vez sabedor da minha nacionalidade, passou a tagarelar e a prati-
car uma espécie de jogo em que eu era desafi ado a descobrir sobre o meu 
interlocutor. “Guess, mai frrendi”! O sotaque de origem muçulmana, com 
forte acento nos erres, me fez arriscar a origem afegã. Presenteou-me com 
um bizu: “Veri clôsi, mai frrendi”, observando que na sua terra natal tam-
bém se odiava Bush, Obama, como de resto os americanos... Paquistão! 

Satisfeito com a minha geografi a básica, passou a desfi ar um rosário 
de teorias conspiratórias: “Sabia que a CIA mandou mosquitos da den-
gue para Cuba? E que os cânceres de Fidel e Chávez foram obra dos ame-
ricanos? Ora, se não pouparam nem os Kennedy! Lula e a presidenta que 
se cuidem. Veja só o que eles acabaram de fazer com o pobre do Khada-
fi . Ainda bem que o Paquistão já tem a bomba.”

Próximo ao hotel, a paranóia de Ahsan cedeu à nostalgia de sua Ka-
rashi natal. Mais um paquistanês do quase meio milhão dos que residem 
nos EUA, o país que escolheram para morar e... odiar. “Por aqui, “mai fr-
rendi”, todo cuidado é pouco. Há câmeras em tudo quanto é canto, e não 
pense que só servem à polícia!” 

Despedi-me, talvez para sempre, do insólito “frrendi”. Curioso como 
as viagens são marcadas por pequenos eventos que abrigam a magia da 
permanência. Pena que nem sempre conhecemos as razões pelas quais 
a insignifi cância inesperada alegra, comove ou excede a lembrança dos 
“grandes” acontecimentos. 

Pela vidraça do quarto, observei a nevasca se abrandar. E pensei que 
mais inquietantes que as tempestades são as contradições e conspira-
ções da alma.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

PIPA ERA UM lugar distante, para onde ía-
mos nos curar de nossas rotinas de es-
tudantes, estagiários e aprendizes de 
ébrios. Ganhávamos, quando muito, 
um salário mínimo o que, no tempo em 
que o plano real engatinhava, não dava 
pra pagar muita coisa. Por isso investía-
mos pesado na bolsa (de nossas mães) 
e numa carteira de clientes que se resu-
mia, na verdade, à carteira dos nossos 
pais. Criados a leitinho com pêra e Da-
noninho de morango, queríamos passar 
para o próximo estágio de fermentados, 
destilados e ervas relaxantes. Diziam que 
era o melhor caminho para libertarmos 
de nossas educações católicas castrado-
ras para o maravilhoso mundo do sexo 
fácil e descompromissado. Enfi m, preci-
sávamos passar da escola para a faculda-
de, cruzar a tênue linha que separa me-

ninos de homens, ter o nosso próprio ri-
tual de passagem para uma vida melhor, 
digna e plena. 

Nesse contexto, que lugar melhor pra 
isso que uma praia paradisíaca e distan-
te mais de uma hora de qualquer olhar 
vagamente paterno? Pegávamos um car-
ro emprestado da vasta frota de nossos 
progenitores e lá íamos uma turba de fi -
lhos do amor divino para Tibau do Sul 
como o elenco de um fi lme ruim de Ses-
são da Tarde “em busca das mais loucas 
aventuras”. As expectativas eram sem-
pre exageradas. Queríamos comer bem 
(com duplo sentido, faz favor), beber to-
das e ter, durante um feriado que fosse, 
uma vida de rei. Nossa grana dava pra 
lanchar no Laricão ou em restaurantes 
no peso ocultos em sombrios recônditos 
praianos. Enchíamos a cara na casa alu-

gada com a feira que levávamos, pois a 
bebida à venda na rua era um luxo caro, 
e saíamos munidos de nossas piores in-
tenções, prontos para sermos condena-
dos ao inferno mais próximo. 

Lembro de uma casa que alugáva-
mos. Cabiam umas 2 pessoas conforta-
velmente, segundo as mais generosas 
avaliações imobiliárias amadoras. Mas 
nós ocupávamos a maloca com 16 indi-
víduos. Moços e moças livin La vida loca, 
dispostos a dividir um único banheiro e 
comer todo o miojo que conseguísse-
mos engolir com Skol. Os donos do imó-
vel eram um casal argentino muito sim-
pático que, no dia em que chegamos es-
tavam debulhando algo na mesa que não 
era exatamente feijão e nos fi zeram sen-
tir em casa. Havia uma cama de casal no 
único quarto. Na parede atrás da cama, 
uma pintura a óleo de um homem nu e 
cabelos longos sentado numa falésia. Co-
meçou a correr boatos pela casa dando 
conta que o personagem do quadro cos-
tumava ter ereções durante a madrugada 
e, desde então, nenhum homem ousou 
jamais dormir naquela cama. Dar as cos-
tas a um pau duro não fazia parte da nos-
sa ideia de diversão. Nem de brincadeira. 

Sempre que dava a badalada das 12, 
no preciso momento em que carruagens 
se convertem em abóboras mundo afo-
ra, saíamos às ruas dispostos a entrar de 
carrinho nas jacas que eventualmente 
cruzassem os nossos caminhos. O ferver 
das ruas de Pipa num feriado prolongado 
elevava nossos índices hormonais a uma 
temperatura de vulcão mediterrâneo. A 

boate Calangos era o limite, num reper-
tório que ia de Rappa a Red Hot, amigos, 
paqueras e uma atmosfera convidativa 
que emanava sacanagem. 

Nos dias seguintes, independente de 
quão brutal fosse nossa ressaca, íamos 
ao encontro do mar. Fosse nas barra-
quinhas próximas à Igreja ou nas cadei-
rinhas da famigerada Afogados, estáva-
mos lá, lavando a bebedeira da noite an-
terior com água de coco ou cerveja. Foi 
lá que o ilustre roqueiro Flávio Horroro-
so consumiu um tatuí vivo numa desa-
jeitada tentativa de entrar no mundo da 
alimentação natural. Também houve al-
guns réveillons que marcaram época na 
praia. Faz tempo, claro. Pois de uma dé-
cada pra cá, as datas mais disputadas 
passaram a estar tão cheias de gente 
que me contaram um causo de um ho-
mem que faleceu na rua às 22h e só caiu 
no chão às 06h da manhã do dia seguinte 
devido à densidade demográfi ca notur-
na num dado feriadão. 

Com o tempo, crescemos e a vida as-
salariada nos elevou ao patamar de hós-
pedes em pousadas. Nunca mais dormi-
ríamos nas casas de gringos chapados ou 
nos fundos do Pipão, num quarto cuja 
porta não trancava e que acordávamos 
com a ingrata surpresa de um cão vira-la-
ta dividindo o colchonete. Também não 
teríamos que nos preocupar com obras 
de arte com priapismo à nossa retaguar-
da. Porém, a molecagem e fome de viver 
momentos da “mais louca diversão” (ou-
tra chamada de Sessão da tarde) perma-
necem intactas. Um amigo, por exemplo, 

de tão arrojado que se tornou na paque-
ra, está escrevendo um “Best-seller” (isso 
mesmo: ele não está escrevendo um li-
vro, mas um “Best-seller”, segundo suas 
palavras) chamado “O Caçador de Pipa”. 
Não sei se vai vender algo, mas já estou 
salivando e de garganta seca para ir ao 
bem servido coquetel de lançamento. 

De uns anos pra cá, a praia também 
se converteu em destino cultural. E hoje, 
em especial, está ocorrendo um festi-
val literário de primeira, com alguns dos 
mais admiráveis nomes da literatura bra-
sileira. É reconfortante voltar ao cená-
rio de lembranças tão legais que a gran-
de maioria eu não poderia nem publicar 
aqui. O estranho é que desta vez vou ba-
ter papo em público com um romancis-
ta premiado. Se ele souber do que andei 
aprontando por aquelas plagas, tantas 
obscenidades, contravenções e libertina-
gens mil... era capaz de já gostar de mim 
sem nem me conhecer. 

Enfi m, a coluna de hoje é só pra lem-
brar a vocês que Pipa é um lugar incrível, 
que se aquela rua principal falasse, teria 
muita história pra contar e que, se você 
estiver lendo o Novo Jornal nas primei-
ras horas do dia, ainda dá tempo de che-
gar por lá e curtir o último dia de Flipipa. 
Bom feriado a todos e como diria o mara-
vilhoso Alex Nascimento em “Recomen-
dações a Todos” (peça de Henrique Fon-
tes baseada em livro de mesmo nome 
em cartaz hoje e amanhã na Casa da Ri-
beira e que, será tema de minha próxima 
coluna): “Amai-vos uns aos outros desde 
que não gozem dentro!”

A PIPA 
PRÉ-FLIPIPA
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,783

TURISMO  1,890  -0,48%

56.731,34
0,43%2,416 11,5%

COM A GERAÇÃO de 884 novas vagas 
de trabalho com carteira assinada, 
Mossoró foi o destaque na criação 
de empregos formais no Rio Gran-
de do Norte no mês de outubro, 
garantindo 45,54% do saldo posi-
tivo de 1.941 postos, segundo da-
dos do Cadastro de Empregados 
e Desempregados(Caged) do mi-
nistério do Trabalho divulgados 
ontem.

Segundo o Caged o segundo 
melhor desempenho entre os mu-
nicípios foi de Natal, onde o sal-
do de novos empregos foi de 262 
vagas.

O setor de serviços garantiu a 
criação de 1096 novos empregos, 
enquanto que no comércio foram 
gerados 611 postos de trabalho e 
na agropecuária 484. Os destaques 
negativos fi caram por conta da in-
dústria, que perdeu 197 vagas e da 
construção civil, que perdeu 118.

Em relação ao estoque de as-
salariados de setembro houve  
crescimento 0,49%. Nos dez pri-
meiros meses do ano foram cria-
dos 13.207 novos empregos, com 
acréscimo de 3,38% sobre o mes-
mo período do ano passado.

O Brasil registrou a criação de 
126.143 vagas com carteira assi-

nada em outubro, o menor núme-
ro para o mês desde 2008, quando 
o país criou 61.401 postos de tra-
balho formais. 

Esse resultado é 38,4% me-
nor do que o verifi cado no mes-
mo mês do ano passado, quan-
do foram gerados 204.804 pos-
tos de trabalho. O resultado é 
decorrente da contratação de 
1.666.556 milhão de pessoas e da 
demissão de 1.538.423 milhão de 
trabalhadores. 

Os principais setores respon-
sáveis pelo desempenho foram o 
de serviços (77.201 postos de tra-
balho gerados), comércio (60.878), 
construção civil (10.298) e indús-
tria de transformação (1.224). 

Em setembro, o ministro do 
Trabalho, Carlos Lupi já havia in-
formado que meta inicial do go-
verno, de geração de 3 milhões de 
novos empregos em 2011, não se-
ria cumprida e que deve fi car entre 
2,7 milhões e 3 milhões de postos. 

“A tendência é que esse ano 
não seja tão bom quanto a gente 
esperava. Vai fi car um pouco me-
nos de 3 milhões. Estamos fazen-
do os cálculos e vamos divulgar 
na semana que vem”, afi rmou na 
ocasião.

Representantes da Chevron 
deverão prestar depoimento à Po-
lícia Federal na próxima semana 
para esclarecer o vazamento de 
petróleo de um poço explorado 
pela empresa na bacia de Campos. 

De acordo com a PF, os res-
ponsáveis pelo incidente poderão 
ser indiciados pelo crime de polui-
ção e, se condenados, estarão su-
jeitos a penas que variam de 1 a 5 
anos de reclusão. 

A Polícia Federal informou 
nesta semana que investiga se a 
empresa perfurou além do que es-
tava previsto na área de Frade, na 
bacia de Campos, onde um vaza-
mento de petróleo ocorre há pelo 
menos dez dias. 

Em resposta à ação da Polícia 
Federal, a petroleira norte-ame-
ricana disse que “continua infor-
mando e cooperando integral-
mente com as agências do gover-
no brasileiro como parte de sua 
resposta ao incidente”. 

O delegado Fábio Scliar, da De-
legacia de Meio Ambiente e Pa-
trimônio Histórico, da PF, no Rio, 
disse ontem que não há dúvida 
de que houve crime ambiental. “O 
crime de poluição já está confi gu-
rado”, afi rmou. Depois de sobrevo-
ar ontem a área afetada pelo vaza-
mento de petróleo nas operações 
da Chevron no campo de Frade, 
na bacia de Campos, o secretário 
de Meio Ambiente do Rio, Carlos 
Minc, afi rmou que ainda era pos-
sível ver borbulhas de óleo na su-
perfície, indicando que o vaza-
mento não havia sido estancado. 

Minc sobrevoou a área ao lado 
de equipes do Ibama e da ANP 
(Agência Nacional do Petróleo). 

Segundo ele, o grupo viu ape-
nas seis navios trabalhando na re-
gião -a empresa havia afi rmado 
que colocara 17 embarcações para 
lidar com o vazamento. 

Em nota ofi cial, técnicos do 
Ibama que participaram da inspe-
ção informaram que a mancha de 
óleo está diminuindo. Ontem era 

de cerca de 18 quilômetros de ex-
tensão e de 11,8 quilômetros qua-
drados, ante os 68 quilômetros de 
extensão e de cerca de 160 qui-
lômetros quadrados de área nos 
dias 12 e 14. 

Minc disse ter visto três ba-
leias durante o voo e que uma es-
tava a apenas 300 metros da man-
cha de óleo. 

“A mancha ainda é grande e 
com certeza foi subestimada pela 
empresa [Chevron]”, disse o secre-
tário, que prevê punição forte para 
a petroleira norte-americana. 

Desde o dia 7, um volume ain-
da indeterminado de petróleo 
vaza do poço da Chevron, a 120 
km da costa do Rio. Ele estava sen-
do perfurado para elevar a produ-
ção do campo de Frade, hoje em 
79 mil barris diários. 

O vazamento foi informado 
pela Petrobras, sócia da operado-
ra Chevron, à ANP no dia 8. Em 
sua defesa, a Chevron alegou que 
houve uma falha geológica, o que 
foi contestado pela ANP, que avalia 
com o Ibama a multa e outras pos-
síveis punições à companhia. 

Segundo a ANP, cerca de 2.300 
barris de petróleo teriam vazado 
até agora, volume que é contes-
tado pela Chevron, que estima o 
número em 650 barris. Ambien-
talistas avaliam em mais de 15 mil 
barris. Estimativa mais próxima 
à realidade será divulga pelo Inpe 
(Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais) hoje, disse Minc. 

PROTESTO 
Com banners que diziam 

“Chevron: sua sujeira, nosso pro-
blema”, ativistas do Greenpeace 
derramaram ontem tinta guache 
preta na entrada da sede da petro-
leira Chevron, na avenida Repúbli-
ca do Chile, no centro do Rio de Ja-
neiro. Na manifestação, o grupo 
acusou a empresa de “negligência” 
e disse que faltou transparência na 
hora de anunciar o tamanho do 
dano ambiental.

FOLHAPRESS

A ARRECADAÇÃO DE 
tributos federais 
atingiu R$ 88,7 bilhões 
em outubro, um 
crescimento de 9% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado 
e recorde para o mês, de 
acordo com a Receita 
Federal. Em relação a 
setembro, a alta foi de 
17,6%, já descontada a 
infl ação do período. 

De janeiro a outubro, 
o crescimento é de 12,2% 
(comparando com o 
mesmo período do ano 
anterior), quase a mesma 
elevação do período 
anterior, que foi de 12,6% 
de janeiro a setembro 
na comparação com 
o mesmo período do 
ano passado. O total 
arrecadado soma R$ 
794,3 bilhões. 

A receita atribuiu 
o bom desempenho 
ao aumento das 
vendas de bens e 
serviços, da massa 
salarial e da elevação 
do valor em dólar das 
importações, além do 
fi m das desonerações 
relativas ao IPI (Imposto 
sobre Produtos 
Industrializados) dos 
automóveis e de um 
recolhimento de R$ 
5,8 bilhões da CSLL 
(Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido) 
por conta do fi m de uma 
disputa judicial. 

Diante disso e da 
redução da estimativa 
de repasses obrigatórios 
a Estados e municípios, 
o limite de gastos 
discricionários (ou seja, 
dos quais o governo 
tem controle) dos três 
Poderes da União será 
ampliado em R$ 12,153 
bilhões. 

A receita maior vai 
permitir ao governo 
ampliar gastos em R$ 12 
bilhões. 

O limite do 
Executivo, que é o 
maior, subirá R$ 11,963 
bilhões. A ampliação 
foi anunciada ontem 
pelos ministérios do 
Planejamento e da 
Fazenda, no quinto 
relatório bimestral de 
receitas e despesas do 
orçamento deste ano. 

A receita de 2011 
será maior do que a 
imaginada há dois 
meses apesar da 
queda da projeção 
de crescimento da 
economia, anunciada 
no relatório da quinta 
avaliação de receitas e 
despesas do governo. 
O documento mostrou 
redução na previsão 
para o crescimento da 
economia neste ano, de 
4,5% para 3,8%. 

O documento é 
assinado pelo Ministério 
do Planejamento e 
Tesouro Nacional. 

A estimativa de 
infl ação subiu de 5,8% 
para 6,4%.

CAPITAL DO EMPREGO
/ CAGED /  MOSSORÓ FOI RESPONSÁVEL POR 45,54% DOS NOVOS EMPREGOS COM 
CARTEIRA ASSINADA GERADOS NO RIO GRANDE DO NORTE EM OUTUBRO

 ▶  Mossoró foi destaque na geração de empregos

REPRODUÇÃO

PF VAI OUVIR CHEVRON PARA 
ESCLARECER VAZAMENTO 

/ PETRÓLEO /

ARRECADAÇÃO 
DE TRIBUTOS 
FEDERAIS 
ATÉ OUTUBRO 
CRESCEU 
12,2%

/ RECEITA /
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POLICIAIS MILITARES DA Força Tá-
tica do 10º BPM, destacamen-
to sediado na cidade de Assu, 
apreenderam na quinta-feira 
pouco mais de 180 quilos de 
material explosivo conhecido 
como Netron, além de 20 es-
poletas. A carga foi encontrada, 
após denúncias anônimas, en-
terrada numa granja localizada 
na zona rural de Angicos. Nin-
guém foi preso. 

De acordo com o major An-
tônio Marinho da Silva, a PM 
acredita que os explosivos se-
riam utilizados por bandidos 
especializados em arromba-
mento de caixas eletrônicos. 
“Moradores da região suspei-
taram de algo estranho e nos 
comunicaram. Quando chega-
mos ao local, o material explo-
sivo estava enterrado. Isso nos 
leva a crer que o material é ile-
gal e, possivelmente, seria usa-
do para detonar terminais ban-
cários”, comentou.

Os explosivos apreendidos 
serão periciados e entregues 
ao Exército. O major Marinho, 
que está no comando do 10º 
BPM há cerca de dois meses e 
meio, após ser subcomandante 
do Batalhão de Polícia de Cho-
que (BPChoque) em Natal, dis-
se que é importante a partici-
pação de populares, quando te-
lefonam avisando à polícia so-
bre algum fato suspeito. “Isso 
retrata a confi ança que o pes-
soal da região tem no trabalho 
da Polícia Militar”, avaliou.

APRESENTOU-SE À POLÍCIA na ma-
nhã de ontem, acompanhado 
de um advogado, o adolescen-
te de 17 anos apelidado de Pilo-
Pilo, apontado como assassino 
do soldado Antônio Carlos Ra-
malho. O crime aconteceu no 
último dia 5, em Jardim Lola. O 
delegado Adson Kepler, titular 
da Delegacia de São Gonçalo 
do Amarante, não quis dar de-
clarações sobre o caso.

Porém, segundo João Cos-
ta, chefe de investigações da 
DP, o jovem negou ter roubado 
a pistola do policial e ter efetu-
ado os disparos que mataram 
Ramalho. As alegações não 
convenceram e Pilo-Pilo aca-
bou sendo conduzido ao Ce-
duc do Pitimbu. 

O soldado Ramalho, então 
lotado no 4º BPM, havia larga-
do o serviço quando foi abor-
dado por três rapazes. Um de-
les, identifi cado apenas como 
Rodrigo, foi preso na semana 
passada. Agora, o único que 
permanece foragido, ainda de 
acordo com informações dos 
policiais da DP de São Gonça-
lo, é um jovem chamado Elder 
Araújo, mais conhecido como 
Dinho. 

SURPREENDIDO
No momento do crime, Ra-

malho estava fardado e conver-
sava com uma mulher quando 
foi surpreendido pelo trio. De-
pois de roubarem o PM, Pilo-
Pilo teria disparado duas vezes. 
O soldado não resistiu aos feri-
mentos e morreu no local.

Ao tomarem conhecimen-
to da apresentação do adoles-
cente, vários policiais militares, 
amigos do soldado Ramalho, se 
aglomeraram em frente da de-
legacia. “Eu só queria ver a cara 
dele”, comentou um dos PMs.

MÃE LUIZA VIVE FASE

/ SEGURANÇA /  POLÍCIAS CIVIL E MILITAR SE UNEM PARA CONTER A VIOLÊNCIA E PRENDER 
BANDIDOS EM MÃE LUIZA; HÁ DOIS MESES NÃO SE REGISTRA ASSASSINATO

PACIFICADA
PM ENCONTRA 
180 QUILOS 
DE EXPLOSIVOS 
EM SÍTIO

ADOLESCENTE 
ACUSADO DE 
MATAR SOLDADO 
SE APRESENTA 

/ ANGICOS /

/ JARDIM LOLA /

DÁ PRA ACREDITAR? Mãe Luiza, há 
anos considerado um dos recan-
tos mais violentos da cidade, ago-
ra vive dias de calmaria. São dois 
meses sem a ocorrência de um 
único assassinato. Sessenta dias 
contados na ponta do lápis sem 
pingar uma gota de sangue que 
seja. Os assaltos a ônibus, que cau-
savam tanto pavor aos moradores, 
também deixaram de ser assun-
to na comunidade. Lá se vão cin-
co meses sem registros. Não quer 
dizer que o bairro se tornou o lu-
gar mais seguro que existe, mas 
a população está bastante alivia-
da com a redução da criminalida-
de. Desta vez o tratado de paz não 

vem da bandidagem, como pro-
clamado no fi nal do ano passado. 
Pelo contrário, a ordem foi impos-
ta pela polícia. 

“Eu nunca tinha visto isso an-
tes. Agora realmente podemos di-
zer que vivemos em paz”, comen-
tou o caixa de supermercado João 
Roberto. “Agora acordo cedo pra ca-
minhar. Posso ir à feira e voltar sem 
medo”, disse a técnica em enferma-
gem Lourdes Nascimento. “Eu já ti-
nha perdido as esperanças. Tinha 
até pensado em me mudar. Mas to 
vendo que as coisas estão melho-
rando. Tomara mesmo”, acrescen-
tou Maria Amélia do Livramento, 
professora. “Parece mentira, mas 
é verdade sim. Faz tempo que não 
acordo com o barulho dos tiros. 
Mas é bom a polícia fi car sempre 

atenta”, emendou Ivaldo Marques, 
motorista de caminhão.

Justiça seja feita. A atenção 
com os índices de violência, e com 
o propósito de devolver a tranqui-
lidade aos moradores do bairro, 
nasceu de um trabalho conjunto. 
E não poderia ser diferente. Frank 
Albuquerque, delegado que em fe-
vereiro assumiu o comando da 4ª 
Delegacia de Polícia, divide a res-
ponsabilidade com o coronel da 
PM João Maria dos Santos, co-
mandante do 1º BPM. “Consegui 
formar uma ótima equipe. A Po-
lícia Militar também tem nos aju-
dado muito. Bandido tem que ir 
pra cadeia mesmo. Não pode ter 
moleza”, disse o delegado.

Já o coronel, destaca a parceria 
ao reforçar a integração das duas 

polícias. “Tudo é fruto de um tra-
balho de inteligência mútuo. A de-
legacia nos deu informações pre-
ciosas. Com isso intensifi camos as 
operações com policiamento táti-
co móvel e tornarmos as aborda-
gens uma constante em busca de 
armas e drogas”, frisou João Maria. 

“Também é preciso enaltecer o 
apoio que recebemos do delegado 
geral Fábio Rogério. Ele nos man-
dou dois agentes que tinham sete 
anos de atuação na Divisão Espe-
cializada em Investigação e Com-
bate ao Crime Organizado, a Dei-
cor. Essa experiência tem feito 
uma grande diferença para o nos-
so sucesso”, pontuou Albuquerque.

Elogiar o time não basta. É pre-
ciso mostrar resultado. E quando 
o assunto é combater a criminali-

dade, principalmente para conse-
guir reduzir os índices de homicí-
dio, o delegado da 4ª DP tem tudo 
anotado. Doze pessoas foram 
mortas ano passado em Mãe Lui-
za. Este ano, 14 já foram assassina-
das. Apesar de um índice maior de 
homicídios, comparando um pe-
ríodo com o outro, chama a aten-
ção a quantidade de pessoas pre-
sas este ano. Todas elas, sem exce-
ção, detidas a partir da data que 
Frank assumiu a delegacia.

Sete acusados foram detidos e 
levados pra cadeia. “Nenhum de-
les foi preso em fl agrante. Chega-
mos aos autores graças ao nosso 
trabalho de investigação. Conse-
guimos provas para que o judici-
ário nos concedesse os mandados 
de prisão”, ressaltou o delegado. 

A coisa começou a fi car real-
mente feia para a bandidagem a 
partir do mês de abril, mais pre-
cisamente no dia 12, quando dois 
acusados de assassinato foram 
parar atrás das grades. Após me-
ses de intensa investigação, a Po-
lícia Civil conseguiu localizar e 
prender Sthepeson Rafael Batista 
de Araújo e Diego André dos San-
tos, o Monstro. A vítima, Francisco 
Oséias Neto, foi morta a facadas 
dentro de sua residência, localiza-
da na Rua João Soares Araújo, num 
crime de conotação homossexual.    

Depois deles, foi a vez de a polí-
cia dar fi m à carreira de mais uma 
dupla. Ailton Silva da Cruz e Diego 
Pablo Barbosa da Silva, mais co-
nhecido como Salsicha, se deram 
mal e também ganharam um par 
de algemas. Ambos foram presos 
no dia 21 de agosto, acusados de 
um duplo assassinato. Em função 
do tráfi co de drogas, foram execu-
tados à bala José Wilson Montei-
ro Neto e Tales dos Santos Araújo. 
O crime havia acontecido duas se-
manas antes.

A quinta prisão aconteceu no 

dia 13 de outubro. Na ocasião, caiu 
Rafael Gomes da Silva, apontado 
como o assassino de Kleber de Oli-
veira Gomes. Uma moça identifi -
cada apenas como Aline, escapou 
por sorte. Ela foi atingida por dis-
paros de revolver, mas escapou da 
morte. O homicídio e o atentado 
foram registrados em 30 de setem-
bro de 2006, na Rua Solidariedade. 

A última operação policial le-
vou para a cadeia, no último dia 
11, Priscilo Cavalcante do Nasci-
mento e André Luiz Araújo da Sil-
va. Os dois respondem pelo assas-

sinato de Luiz Henrique Soares, 
morto a tiros no dia 3 de setem-
bro, na Rua Camaragibe.

PRÓXIMAS AÇÕES
“Só não prendemos outros 

acusados porque Mãe Luiza tem 
uma característica peculiar. A to-
pografi a da região difi culta nosso 
trabalho e ajuda os bandidos”, ex-
plicou o delegado Frank Albuquer-
que, se referindo às vielas, becos, 
altos e baixos do bairro. “Quando 
nos aproximamos, tem sempre al-
guém de olho. E são muitas as ro-
tas de fuga, locais que as viaturas 
não têm acesso”, argumentou.

Mesmo assim, apesar das difi -
culdades, o bacharel promete que 
a caça continua. “Já conseguimos 
identifi car mais cinco acusados de 
assassinato. Os mandados de pri-
são já estão em nossas mãos. Com 
estas prisões, certamente as coisas 
vão melhorar ainda mais aqui no 
bairro”, disse ele, visivelmente oti-
mista. “Tenho certeza disso. Imagi-
na então quando recebermos a via-
tura e os três computadores que a 
Degepol nos prometeu?”, fi nalizou. 

PRISÕES REALIZADAS APÓS 
INVESTIGAÇÃO POLICIAL

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Frank Albuquerque, da Civil

 ▶ João Roberto,  caixa de supermercado: “agora realmente estamos em paz”

 ▶ Tenente Coronel João Santos destaca importância da parceria com Civil
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Mais dados

 ▶ Aos 12 anos 26,5% 
declararam ter sentido dor de 
dente nos 6 meses anteriores à 
entrevista. Entre 15 e 19 anos 
a prevalência quase a mesma: 
26,4%.

 ▶ Nos adultos e idosos, 
a prevalência de dor de 
dente foi de 28,0% e 11,0% 
respectivamente.

 ▶ Aos 12 anos, 33,4% nunca 
foram ao dentista. 

 ▶ O Serviço Público foi, 
marcadamente, o mais 
utilizado em todas as faixas 
etárias com percentuais em 
torno de 50%

 ▶ O motivo de procura mais 
citado foi prevenção ou 
tratamento em crianças e 
adolescentes, tratamento em 
adultos e extrações dentárias 
em idosos.

 ▶ Aos 12 anos de idade 28,0% 
apresentaram algum impacto 
da saúde bucal na vida diária. 

 ▶ Difi culdade para comer, 
incômodo para escovar os 
dentes e vergonha para sorrir 
foram os impactos mais 
prevalentes 

 ▶ Entre os adultos, 43,7% 
apresentou algum impacto 
das condições bucais sobre a 
vida diária. A prevalência de 
algum impacto entre os idosos 
foi menor do que nos adultos 
(33,3%)

 ▶ O impacto mais prevalente 
em todos os grupos etários foi a 
difi culdade para comer.

A coordenadora de saúde bu-
cal da SMS, Vera Maria Martins, 
comemorou os resultados positi-
vos obtidos na pesquisa, mas re-
conheceu que é preciso ampliar 
o acesso dos serviços à popula-
ção e investir na infraestrutura das 
unidades odontológicas existen-
tes – atualmente, três – na Ribei-
ra, em Cidade da Esperança e na 
Zona Norte. A começar pelo au-
mento no número de dentistas 
do Programa Saúde da Família, 
que hoje só cobre 29% da popula-
ção natalense. São 116 equipes no 
PSF, das quais 108 atuam na área 
odontológica.

“Queremos expandir as equi-
pes do Programa Saúde da Família 
e chegar a um número maior para 
poder atender os 800 mil habitan-
tes da capital. Além de dotar nos-
sas unidades de uma área física 
com melhores condições de tra-
balho, porque ainda temos mui-
ta defi ciência nisso. O Brasil tem 
um índice acumulado de doença 
bucal muito grande e vamos dimi-
nuir o índice de cárie apontado na 
pesquisa”, garantiu. 

O Centro Odontológico Mor-
ton Mariz, localizado na Ribeira, é 
hoje a única opção de atendimen-
to de urgência odontológica públi-
co que o natalense dispõe. Passou 
dois anos fechado para uma gran-
de reforma, mas há poucos meses 
foi reaberto. Junto com os centros 
especializados em odontologia da 
Zona Norte e na Cidade da Espe-
rança, o local compõe o projeto do 
governo federal Brasil Sorridente, 
que visa aumentar o acesso da po-
pulação a esse tipo de serviço.

UMA PESQUISA COORDENADA e fi nan-
ciada pelo Ministério da Saúde 
mostrou que cada criança nata-
lense com até 12 anos teve ou tem 
pelo menos 2,1 dentes com cá-
rie. A média está equiparada com 
o índice nacional e coloca a capi-
tal potiguar numa posição inter-
mediária na região Nordeste, mas 
ainda está muito acima do esta-
belecido pela Organização Mun-
dial de Saúde para o ano de 2010, 
que é de 1. Outro dado preocu-
pante, divulgado ontem pelo co-
ordenador nacional da pesquisa, 
o professor Ângelo Roncalli, em 
um encontro realizado na sede 
da Secretaria Municipal de Saúde, 
é que desses 2,1 dentes com cá-
rie, mais da metade não recebeu 
tratamento. 

A pesquisa foi feita no ano pas-
sado com cerca de 900 pessoas, de 
cinco a 74 anos, em todas as capi-
tais brasileiras e mais 150 municí-
pios do interior das cinco regiões 
do país. Em Natal, o principal in-
dicador, o CPO-12 anos, apontou 
que cada criança nessa idade já 
sofreu ou sofre com cárie em 2,1 
dentes. Quanto maior esse núme-
ro, pior é a situação. A capital está 
em uma posição considerada ra-
zoável, ao se comparar com Porto 
Velho, que tem índice 4, mas bem 
distante da campeã Florianópolis, 
com CPO-12 anos de 0,9. 

“Natal está exatamente igual 
à média brasileira e comparando 

com o Nordeste, está numa situa-
ção mediana. Há capitais com va-
lores abaixo, como Salvador e Ara-
caju, e outras com índice maior, 
como Maceió, São Luís, João Pes-
soa e Recife”, enumera. No entan-
to, no comparativo com anos an-
teriores, o índice vem diminuin-
do. A pesquisa foi realizada em 
1996 e 2003. No primeiro ano, o 
CPO-12 anos em Natal chegou a 
3,5. Em 2003, já caiu para 2,8 e ago-
ra atingiu o 2,1. “Em outras pala-
vras, é como se a cárie dentária 
em crianças fosse cada vez me-
nor”, acrescenta.

Mas não é porque o índice está 
diminuindo que o poder público 
não deve se preocupar. Segundo 
o coordenador da pesquisa, ainda 
é preocupante a questão do aces-
so aos serviços odontológicos em 
Natal. Já que mais da metade dos 
dentes com cárie nas crianças de 
até 12 anos não recebeu ou tem re-
cebido tratamento adequado. “Em 
Natal o componente cariado ain-
da é muito alto. O ideal era ter es-
ses dois dentes do índice CPO-12 
anos tratados. Isso ainda é preocu-
pante, mas é uma realidade que se 
repete no resto do país e na região 
Nordeste como um todo”, detalha.

Além de adotar políticas públi-
cas que acelerem a queda do CPO-
12 anos, para fazer com que ele 
chegue à meta estabelecida pela 
OMS de 1, o professor sugere que 
governos federal, estadual e mu-
nicipal trabalhem para ampliar o 
acesso à saúde bucal para a popu-
lação. Um alto índice de compo-

nentes cariados signifi ca, na práti-
ca, uma falta de acesso ao serviço, 
diz. “O serviço precisa ser amplia-
do. Precisamos, basicamente, de 
políticas de caráter preventivo e de 
ações voltadas para resolução do 
problema, como aumentar o aces-
so em todas as esferas – preventi-

va, curativa e reparadora”, disse.
Outro dado que preocupa, 

destaca Roncalli, é a parcela de 
idosos necessitando de prótese 
dentária. “Próximo da metade dos 
idosos da capital necessitam de al-
gum tipo de prótese”, diz. O que, 
fazendo cálculos rápidos, seria em 

torno de 20 mil pessoas aproxima-
damente. Com a expansão recen-
te do sistema público de oferta de 
próteses, é esperado que esse vo-
lume diminua com o tempo, mas 
é preciso acelerar esse processo na 
opinião do pesquisador. 

“Existe um défi cit de próte-

ses dentárias que precisa ser pen-
sado. Precisamos focar nas crian-
ças e adolescentes para evitar que 
eles percam os dentes, mas te-
mos também que nos preocu-
par com a população que já per-
deu e que precisa ser reabilitada”, 
acrescenta.

SORRISO 
/ SAÚDE /  PESQUISA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE CONSTATA: 
ÍNDICE DE CÁRIES EM CRIANÇAS NATALENSES É MAIOR DO 
QUE O ACEITÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE; 
ENTRE OS IDOSOS, PROBLEMA É GRAVE

JANELINHA

 ▶ Dados da pesquisa foram apresentados por Ângelo Roncalli a especialistas, junto com propostas para melhorar atendimento público no setor

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SMS QUER AMPLIAR 
ESTRUTURA 
DAS UNIDADES 
ODONTOLÓGICAS

A PESQUISA

O objetivo da pesquisa apresentada ontem 
na SMS é conhecer as condições de saúde bucal 
da população brasileira em 2010, de forma a 
subsidiar o planejamento e a avaliação das ações 
e serviços junto ao Sistema Único de Saúde e 
manter uma base de dados eletrônica. O estudo foi 
coordenado e fi nanciado pelo Ministério da Saúde, 
com a participação das secretarias estaduais e 
municipais de saúde, entidades odontológicas 
e universidades, articulados pela Coordenação 
Nacional de Saúde Bucal, por intermédio do seu 
Comitê Técnico Assessor para Vigilância em Saúde 
Bucal (CTA) e dos Centros Colaboradores em 
Vigilância em Saúde Bucal. 

A pesquisa foi feita em domicílio e de maneira 

eletrônica, com equipamentos cedidos pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. 
Foram entrevistadas 892 pessoas, sendo 118 da 
faixa etária de cinco anos, 162 de 12 anos, 136 
pessoas de 15 a 19 anos, 175 de 35 a 44 anos e 
231 pessoas na faixa dos 65 a 74 anos. 

Na população de cinco anos entrevistada, o 
índice CPO (dentes cariados/perdidos/obturados) 
foi de 2,3. Na faixa dos 12 anos, fi cou em 2,1. Na 
população natalense que tem de 15 a 19 anos, o 
índice alcançou 4,7; dos 35 aos 44 anos, o volume 
chegou a 19,1 e na população idosa, de 65 a 74 
anos, o índice alcançou 27. 

O estudo ainda mostrou as maiores 
necessidades dos natalenses. Na população 

de cinco anos, 55,5% de restauração de uma 
superfície nos dentes; aos 12 anos, o índice sobe 
para 56%. Dos 15 aos 19 anos, o percentual 
chega a 51,1%, cai para 42,4% na população de 
35 a 44 anos e sobe ligeiramente nos idosos de 65 
a 74 anos, marcando 42,7%. 

Com relação às próteses dentárias, o 
levantamento apontou que 10,5% da população 
de 15 a 19 anos necessita de uma prótese parcial 
de um maxilar. Na idade de 35 a 44 anos, esse 
número sobe para 47,6%. Na faixa etária que 
envolve de 65 a 74 anos, o percentual cai para 
38,5%. Porém, nessa camada da população, 7,6% 
precisa de próteses dentárias totais, nos dois 
maxilares. 

O SERVIÇO PRECISA SER AMPLIADO. 

PRECISAMOS, DE POLÍTICAS DE CARÁTER 

PREVENTIVO E DE AÇÕES VOLTADAS PARA 

RESOLUÇÃO DO PROBLEMA”

Ângelo Roncalli, coordenador nacional da pesquisa

QUEREMOS EXPANDIR AS EQUIPES DO 

PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA E CHEGAR A 

UM NÚMERO MAIOR PARA PODER ATENDER 

OS 800 MIL HABITANTES DA CAPITAL”

Vera Maria Martins, coordenadora de Saúde Bucal da SMS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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UMA AÇÃO QUE acontece amanhã 
no Parque das Dunas possibilita-
rá a troca de experiências e for-
mas de tratamento da dor crôni-
ca. O objetivo é conscientizar a 
população de que viver com dor 
não é normal e que a atividade fí-
sica é um “remédio” natural e fun-
ciona. Para o percurso de quatro 
quilômetros da Caminhada Pare a 
Dor serão cerca de 100 participan-
tes, entre médicos, acadêmicos e 
pacientes. 

A caminhada terá início a par-
tir das 7h, quando um personal 
trainer e uma fi sioterapeuta con-
duzirão o grupo. São eles que de-
terminam o formato da caminha-
da, os exercícios de alongamentos 
e fazem uma rápida análise indivi-
dual de cada participante, em rela-
ção à dor – um pequeno questio-
nário em relação aos medicamen-
tos que são tomados, tratamentos 
alternativos etc.

O projeto faz parte da campa-
nha “A Dor para a vida das pesso-
as. Pare a dor”, promovida pela So-
ciedade Brasileira para o Estudo 
da Dor (SBED). A Caminhada Pare 

a Dor teve início em parques pú-
blicos de São Paulo, com o objeti-
vo de chamar a atenção das pesso-
as para as formas de se lidar com a 
dor e os tratamentos corretos.  O 
médico Levi Higino Jales Junior diz 
que a proposta da campanha na-
cional é que aconteçam em Natal 
semanalmente, mas ainda não es-
tima quando começarão as ativi-
dades frequentes.

Em São Paulo, desde julho a 
fi sioterapeuta Mariana Schamas 
acompanha o grupo formado em 
média por 30 pessoas todas as 
quinta-feiras. Ela nota que, ape-
sar de a dor ser individual e subje-
tiva, existem resultados aparentes 
e coletivos.

“A dor está muito ligada a cada 
indivíduo, depende do fator emo-
cional também. Em quatro me-
ses podemos mensurar que houve 
um aumento na qualidade de vida, 
pois os participantes começaram a 
fazer parte de um grupo que com-
partilha literalmente a mesma dor. 
Eles se sentem ouvidos, acolhidos. 
No fator físico, o ritmo e o tempo 
melhoraram muito”, diz Schamas.

O evento em Natal, assim 
como em São Paulo, é gratuito e 
aberto ao público em geral. Para 

participar, basta chegar ao local, 
na entrada principal do parque, 
cerca de dez minutos antes e se 
juntar aos participantes. 

DOR
A dor é um sintoma e uma das 

causas mais frequentes da pro-
cura por auxílio médico. Dados 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS) indicam que 30% da po-
pulação mundial sofrem com dor 
crônica. No Brasil, esse número 
chega a quase 60 milhões de pes-
soas.  O médico especialista no 
assunto Levi Higino Jales Junior 
diz que, desse total, cerca de 70% 
apresentam algum tipo de com-
prometimento de suas atividades 
rotineiras, o que afeta considera-
velmente a qualidade de vida.

“A dor é a principal causa de 
afastamento do trabalho. A reali-
zação de uma atividade física re-
gular funciona como modulador 
do organismo para a prevenção 
e combate da dor crônica. As ca-
minhadas deixam o sistema mais 
atuante contra a dor. Praticar 
exercícios físicos regulares é uma 
das condições básicas na bus-
ca por uma melhor qualidade de 
vida”, diz o doutor.

PARA VENCER A DOR,

/ SAÚDE /  CAMINHADA AMANHÃ NO PARQUE DAS DUNAS ESTIMULA A PRÁTICA DE 
EXERCÍCIOS FÍSICOS, CONSIDERADO O MELHOR “REMÉDIO” PARA VENCER A DOR

CAMINHAR
TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

A atividade física, segundo 
Levy Jales Junior, ajuda a combater 
dores nos músculos e ossos, além 
de reforçar a coluna vertebral e 
ajudar a garantir um sistema mus-
culoesquelético saudável e forte 
para sustentar o organismo. 

O médico não aponta um tem-
po e distância ideais para a cami-
nhada, pois isso depende da pessoa 
e de seu condicionamento físico. É 
a prática com cautela e a tolerân-
cia do paciente que determinarão o 
tempo e a intensidade do exercício. 
E quanto mais se praticar, mais se 

pode avançar”, afi rma.
Os movimentos provocados 

pela caminhada aumentam os ní-
veis de substâncias analgésicas do 
organismo, como endorfi nas. As-
sim, há uma sensação de bem-es-
tar e a percepção da dor crônica 
diminui. Já o alongamento e o rela-
xamento da musculatura aliviam 
a tensão no local e a dor tende a 
desaparecer. Antes de começar, no 
entanto, a atividade física, mesmo 
que a caminhada seja a atividade 
escolhida, é preciso sempre con-
sultar um médico.

ATIVIDADE REFORÇA 
O SISTEMA MUSCULAR

 ▶ Programação prevê manhã de atividades no Parque das Dunas

 ▶ Levi Jales adverte: “dor é principal 

causa de afastamento do trabalho”

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CONTÁGIO – [Moviecom] – 17h00 – 

19h15

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O PALHAÇO – [Cinemark] - 12h50 

- 15h00 - 17h20 - 19h30 - 21h50 - 

00h10 [Moviecom] - 15h15 - 19h35 

GIGANTES DE AÇO – [Moviecom] – 

14h20

REFÉNS – [Cinemark] - 15h40 - 20h05 

- 22h15 – [Moviecom] - 15h05 - 19h20

11-11-11 [Cinemark] - 16h40 - 

18h55 - 21h20 - 23h40 [Moviecom] 

- 17h10 - 21h25

A CASA DOS SONHOS – [Cinemark] 

13h20 - 17h55 [Moviecom] – 21h30

BALADA DO AMOR E DO ÓDIO – [Ci-

nemark] – 14h05

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRI-
CK É O CARA – [Cinemark] - 11h25

O grupo de teatro Clowns de 
Shakespeare apresenta o 
espetáculo “Capitão e a Sereia”, 
no Barracão Clowns (Rua Amintas 
Barros, 4373, Nova Descoberta), às 
19h. Informações: 3221-1816

A banda SeuZé vai ao Jazzy Rock 
Bar, na Avenida Miguel Castro (Tirol) 
mostrar seu trabalho. O grupo se 
apresenta com músicas próprias, 
mas inclui no repertório grandes 
nomes como Mutantes, Chico 
Buarque, Caetano Veloso, Belchior. 
O show é às 21h com entrada a 
R$5,00. Informações: 2010-4596.

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER - PARTE 1 – [Cinemark] - 11h00 - 12h30 

- 14h00 - 15h30 - 17h10 - 18h30 - 20h00 - 21h30 - 23h00 (dublado); 12h00 

- 13h00 - 14h50 - 16h00 - 18h00 - 19h00 - 21h00 - 22h00 - 00h00 (legenda-

do) – [Moviecom] - 13h40 - 15h40 - 16h20 - 18h20 - 19h00 - 21h40 - 22h20 

(dublado); 14h20 - 17h00 - 19h40 - 21h - 22h20 (legendado)

DEPOIS DE APREENDER 5 toneladas 
de alimentos no Carrefour e de 
prender um gerente do supermer-
cado É Show!, o  Movimento Ar-
ticulado de Defesa do Consumi-
dor (Madecon) realizou mais uma 
operação em Natal e encontrou 
novas irregularidades. No Hiper 
Bom Preço da Prudente de Morais 
foram encontrados produtos ven-
cidos e outros das áreas de frios 
mal acondicionados. Foi apreen-
dida uma tonelada de alimentos e 
o gerente do setor de frios, Bruno 
César Bezerra Pacheco, foi preso. 

A operação de ontem foi reali-
zada em conjunto pelos Procons 
municipal e estadual, Delegacia de 
Defesa do Consumidor e a Vigilân-
cia Sanitária. A ação teve início às 
9h da manhã.  

De acordo com o diretor do 
Procon estadual, Araken Farias, 
as operações realizadas pelo Ma-
decon tem o objetivo de fi scali-
zar todas as infrações ao Código 
de Defesa do Consumidor, mas o 
foco maior é na qualidade e con-
dições de armazenamento dos ali-
mentos. No caso específi co do Hi-
per, por exemplo, produtos refrige-

rados, que deveriam estar numa 
temperatura entre 0° e 10°, esta-
vam numa temperatura bem su-
perior. Outros, estavam fora dos 
padrões de armazenamento exigi-
dos pelo fabricante.  

Todos os alimentos apreen-
didos, com exceção daqueles que 

estavam fora do prazo de valida-
de, foram incinerados. “Os que es-
tavam vencidos foram recolhi-
dos e serão utilizados como pro-
va”, explicou o delegado de defesa 
do consumidor, Silvio Nunes. O ge-
rente preso na operação já foi solto. 

Além do prejuízo das merca-

dorias recolhidas, o Hiper ainda 
poderá pagar uma multa ao Pro-
con estadual. “O Procon pega o fa-
turamento dos últimos três me-
ses da empresa e aplica uma mul-
ta de 3% em cima deste valor”, res-
saltou o delegado. E de acordo 
com Araken, há ainda a possibili-

dade de o estabelecimento ser in-
terditado. “Depois que a gente ter-
minar a fi scalização, que é feita a 
partir da escolha de um estabele-
cimento de cada bandeira, a gente 
vai voltar. Caso constatemos no-
vamente a mesma falha, a provi-
dência vai ser fechar o estabeleci-

mento”, defi niu. 
De acordo com Araken Fa-

rias, o descaso dos supermercados 
com a população é freqüente, mas 
que alguns já estão afi rmando que 
se adequarão.  “Essa é uma práti-
ca comum entre eles (supermerca-
dos), e não corrigiam os erros por-
que não havia fi scalização. A con-
seqüência disso é que um grande 
número de consumidores esta-
va sendo lesado constantemente”, 
ressaltou. 

A participação do próprio con-
sumidor tem tido um papel funda-
mental neste processo de mudan-
ças. Segundo Farias, estas pesso-
as estão indo aos fi scais presentes 
nos estabelecimentos e fazendo as 
denúncias. 

Uma nova operação será de-
fl agrada em breve, mas segundo o 
diretor do Procon Estadual, ainda 
não foi  escolhido o dia nem o lo-
cal. Além das qualidades dos ali-
mentos, estão sendo observadas 
outros pontos,  como o cumpri-
mento da lei municipal que defi ne 
que em supermercados onde há 
mais de  seis caixas é obrigatória a 
presença do embalador 

A TERCEIRA EDIÇÃO do Festival Lite-
rário de Pipa encerra hoje com vá-
rias rodadas de debates, palestras 
e atividades direcionadas para 
os entusiastas das letras, sempre 
contando com o nome de grandes 
escritores de todo o país.

O primeiro evento da noite na 
Tenda dos Autores será uma con-
ferência com Th elma Guedes, es-
critora e roteirista da novela Cor-
del Encantado. O debate terá 
como tema a apropriação da lite-
ratura pela novela e contará com 
a participação da psicóloga Már-
cia Veltrini. A mediação fi cará por 
conta do jornalista Heverton de 
Freitas, do NOVO JORNAL.

 A autora carioca é mestre em 
literatura pela USP e escreveu os li-
vros Cidadela Ardente (1997) e O 
Outro Escritor (2003). Escreve para 
a Globo desde 1997, tendo em seu 
currículo, além de Cordel Encan-
tado, as novelas O Profeta (2006) 
e Cama de Gato (2009), todas em 
parceria com Duca Rachid.

Em seguida, haverá uma con-
ferência sobre poesia com o poe-

ta, crítico, tradutor e editor cario-
ca Carlito Azevedo. Seu livro de 
estreia, Collapsus Linguae (1991), 
ganhou o prêmio Jabuti. Tem 
obras publicadas em Portugal, Es-
panha e Argentina, e foi fi nalista 
do Prêmio Portugal Telecom 2010 
com Monodrama (2009). 

Ana de Santana, doutora em 
Literatura Comparada pela UFRN, 
será a mediadora. Ela também es-

creveu os livros de crítica “A Nação 
Guesa de Sousândrade” e “Adélia 
Prado e a Poética do Falanjo”, além 
dos livros de poesia Danaídes e 
Em Nome da Pele.  

Eucanaã Ferraz fala, em segui-
da, sobre sua obra. O poeta e pro-
fessor de literatura da UFRJ é au-
tor de diversos livros, como Mar-
telo (1997), Desassombro (2002), 
Rua do Mundo (2004) e Cinemate-

ca (2008). Ferraz também escreve 
livros para crianças, e seu último, 
“Palhaço, Macaco, Passarinho”, pu-
blicado em parceria com a Jaguar 
pela Companhia das Letrinhas, ga-
nhou o prêmio da Fundação Na-
cional do Livro Infantil e Juvenil.

O poeta, ensaísta e professor 
de Língua Portuguesa e Literatu-
ra Brasileira do IFRN, João Batis-
ta de Morais Neto, atuará como 

mediador. O doutor em Literatura 
Comparada pela UFRN escreveu, 
dentre outros, os livros Tempora-
da de Ingênios e outros (2006), Ge-
ração Alternativa ou um Alô pra 
Helô (2007) e O Veneno do Silên-
cio (2010).

A noite na Tenda dos Auto-
res acabará em grande estilo com 
Rubens Figueireido e Carlos Fia-
lho. Figueiredo, vencedor do Prê-

mio Portugal Telecom 2011 com 
sua obra Passageiro no Fim do 
Dia, ministrará uma palestra so-
bre romances e narrativas.  Além 
de autor premiado, o carioca tam-
bém atua como tradutor, tendo 
sido responsável pela regionaliza-
ção de mais de 50 obras da litera-
tura mundial.

O mediador Carlos Fialho é au-
tor de diversos livros, como as co-
leções de crônicas Verão Veraneio 
(2004) e Mano Celo (2009) e o de 
contos É Tudo Mentira! (2006). É 
um dos criadores do selo literário 
Jovens Escribas, que hoje é uma 
editora, e escreve crônicas aos 
para o NOVO JORNAL. 

Antes dos eventos na Tenda 
dos Autores, acontecerão também 
a Caminhada Literária, organiza-
da por Fernanda Bauermann Cos-
ta e o Sarau Musical com Cami-
la Masiso e Diogo Guanabara. Na 
Tenda de Autógrafos, a contista 
Luisa Geisler assinará seu livro de 
estreia, Contos de Mentira, obra 
que garantiu o Prêmio SESC de Li-
teratura 2010 a sua autora.

Novelista e poetas no 
último dia do Flipipa 

/ LITERATURA /

 ▶ Thelma Guedes vai falar da novela Cordel Encantado, da qual foi roteirista

 ▶ Araken Farias, do Procon, diz que ações irão continuar

 ▶ Carlito Azevedo já foi fi nalista do Portugal Telecom

 ▶ Delegado Sílvio Nunes acompanha os trabalhos

NUMA FRIA
/ FISCALIZAÇÃO /  GERENTE DO SETOR DE FRIOS DO HIPER BOM PREÇO É DETIDO E UMA 
TONELADA DE ALIMENTOS APREENDIDA APÓS AÇÃO DE ÓRGÃOS DE DEFESA DO CONSUMIDOR

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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CANTORA, JORNALISTA, ATRIZ, dubla-
dora, radialista, empreendedora... 
A única maneira de defi nir Eliete 
Regina sem limitá-la, é chaman-
do-a de “artista”. O estabelecimen-
to que transformou o nome des-
sa artista em um dos mais badala-
dos da noite potiguar, o Violão de 
Ouro, está de portas fechadas no 
momento. No entanto, o sorriso 
de sua dona, ao lembrar da histó-
ria da famosa casa de shows, per-
manece aberto.

A multitalentosa mulher nas-
ceu em Parelhas, no Seridó, e sem-
pre sonhou em ser uma estrela. 
“Quando era jovem vivia mandan-
do fotos minhas para gente como 
Marylin Monroe e Grace Kelly. Se 
elas tivessem visto, quem sabe 
onde eu não estaria agora?”, espe-
cula Eliete, sorrindo.

Quando começou a morar em 
Natal, passou a trabalhar para o 
jornal A República e também para 
diversas rádios. Além disso, pos-
suía a carteira de músico assina-
da como cantora profi ssional. De-
pois, pelo Brasil afora, sua carrei-
ra sempre esteve envolvida com 
a arte. Além do jornalismo, Eliete 

DA NOITE NATALENSE
/ ELIETE REGINA /  SEU NOME ESTÁ 
INTIMAMENTE LIGADO AO DO “VIOLÃO DE OURO”,
FAMOSA CASA DE SHOWS QUE ELA CRIOU

HISTÓRIAS 
E CAUSOS

Na época da comemoração de 
25 anos do Violão de Ouro, Elie-
te Regina publicou um livro no 
qual relata “causos” que acontece-
ram ao longo da história da casa. 
“É uma publicação sem nenhuma 
pretensão literária, só para diver-
tir. Mas eu juro de pé junto que são 
todas verídicas”, brinca.

Em uma delas, a proprietária 
do local lembra a vez em que um 
ofi cial de outro estado, presente 
na cidade por causa da febre dos 
lançamentos de foguetes da Bar-
reira do Inferno, tentou entrar no 
estabelecimento trajando bermu-
das. “Ditamos um padrão de ves-
timentas para as noitadas e nin-
guém nunca pôde entrar de ber-
muda. Não abríamos exceção para 
ninguém”, explica a dona.

O ofi cial tentou até pagar um 
dinheiro extra pra entrar de bermu-
das, mas os padrões da casa eram 
invioláveis. Depois de tanto implo-
rar para entrar, uma solução foi en-
contrada: ele usaria um par de cal-
ças de Alexandre, fi lho de Eliete. “Ele 
fi cou ridículo, as calça fi cou muito 
apertada. Ainda assim, ele entrou 
na casa e me disse depois ter ado-
rado a noite”, lembra a proprietária.

Em outra ocasião, ela lembra 
de quando as Morenas de Sargen-
telli estavam em Natal, com espe-
táculo programado para o Centro 
de Convenções. “Um show desses 
era impensável pro Violão de Ouro 
na época, mas o espetáculo não 
estava emplacando no Centro”, 
conta. “A empresária do grupo, en-
tão, me sondou, querendo produ-
zir o show no Violão. Eu disse que 
não tinha lugar pra acomodar tan-
ta gente, mas ela insistiu e eu fi nal-
mente aceitei”.

Infraestrutura especial foi mon-
tada só para a ocasião, e a noite na 
qual o show aconteceu recebeu o 
dobro das 300 pessoas esperadas 
em dias regulares. “Não sei como 
não teve nenhuma briga ou con-
fusão, principalmente com a exu-
berância daquela mulherada toda. 
Foi uma noite inesquecível”, relem-
bra Eliete.

ganhou prêmios como atriz de te-
atro, dublou pela Herbert-Richar-
ds e trabalhava no rádio.

“Esse meu casamento com as 
artes só acabou quando eu conhe-
ci meu marido e grande amor”, 
revela. “Entrei, então, no mesmo 
ramo que o dele, o da hotelaria e 
turismo”. O nascimento da casa 
pela qual a artista fi cou conheci-
da só aconteceu após ela fi car vi-
úva. Após a morte de seu marido, 
ela voltou para Natal.

“O plano de criar o Violão 
de Ouro surgiu na década de 80, 
quando eu cantava no Café Nice”, 
lembra Eliete. “Lá conheci Antô-
nio Sete Cordas, e juntos tivemos a 
ideia de abrir uma casa”. Após pas-
sar quase três meses na Bernardo 
Vieira, o empreendimento foi para 
a Rua Apodi, em Petrópolis, onde 
consolidou sua fama.

Eliete não consegue conter 
o sorriso ao lembrar da época de 
ouro do Violão. “Passamos 17 anos 
na Apodi. Além das apresentações 
minhas e de Antônio (Sete Cor-
das), estávamos sempre trazendo 
semanalmente os maiores nomes 
da música nacional da época”, 

afi rma. “Tocaram Peninha, Wan-
do, Jair Rodrigues, Aguinaldo Ti-
móteo, Vanuza... Era muita gente”. 

O estabelecimento foi um dos 
pioneiros no Brasil em abrir nas 
noites de segunda-feira, fato pelo 
qual fi cou conhecido. “Além das 
segundas, abríamos aos sábados 
de tarde, sempre contando com a 
presença de boêmios, intelectuais, 
poetas e políticos da cidade”, con-
ta a cantora, mostrando fotos nas 
quais fi guram na sua casa perso-
nalidades como o escritor Dióge-
nes da Cunha Lima e o arquiteto 
Luiz Nazário.

A primeira grande mudan-
ça de locação do Violão de Ouro 
aconteceu na década de 90. Se-
gundo Eliete, a empresa responsá-
vel pelo terreno, que era alugado, 
tinha outros planos para o local 
e os despejou. “Ficamos uns dois 
ou três anos fechados, sem saber o 
que fazer”, recorda.

A salvação veio com o nome 
de Zenaide, sobrinha da cantora. 
“Ela sabia que a gente queria rea-
brir e me chamou para ver uns ter-
renos em Cidade Satélite. Achei 
um bom local e começamos a 

construir por lá”, relembra a em-
preendedora. “Demorou uns nove 
meses pra obra fi car pronta, e até 
lá fui várias vezes chamada de lou-
ca por construir o novo Violão no 
que era, na época, um fi m de mun-
do”, diz entre risos.

A casa só foi “redescoberta” pelo 
seu público algum tempo depois 
de reabrir, relata a cantora: “Depois 
de muito investimento e uns dois 
anos sem grande movimento, con-
seguimos nos restabelecer na noite 
potiguar”.

No entanto, anos depois, os 
problemas voltaram a surgir. “Co-
mecei a ter um mau pressenti-
mento ao ver a quantidade de pré-
dios que estavam sendo constru-
ídos por perto do Violão”, revela. 
“Achei que poderiam começar a 
ocorrer confl itos com os vizinhos”.

Não deu outra. Apesar de Elie-
te garantir que a casa não fazia 
muito barulho e que nunca hou-
ve confusão no estabelecimento, 
a vizinhança começou a reclamar 
e a escrever abaixo-assinados para 
que o local fosse fechado. Foi o que 
acabou acontecendo.

A última noite do Violão de 

Ouro na Cidade Satélite, 17 de de-
zembro de 2010, coincidiu com as 
comemorações de 30 anos do es-
tabelecimento e encerrou a história 
do local com chave de ouro. “Foi in-
crível. Contamos com nomes como 
Babal, Carlos Zen, Fátima Melo e 
Rodolfo Amaral. Foram 30 artistas 
no total”, rememora a cantora.

INVESTIMENTO
Eliete conta que logo que a 

casa fechou, os pedidos de seu pú-
blico fi el para que ela reabrisse em 
outro local começaram. “Tivemos, 
de novo, que sair procurando um 
lugar. A difi culdade hoje em dia 
de se achar uma localização para 
uma casa do tipo é que, se você 
não faz longe, no meio do mato, 
tem que fazer em um porão ou in-
vestir na acústica”, afi rma. “O in-
vestimento é muito grande. A pro-
va disso é que, dos estabelecimen-
tos contemporâneos do Violão, 
nenhum continua na ativa”.

Ainda assim, Eliete encontrou 
uma casa em Cidade Verde e o 
Violão de Ouro reabriu suas portas 
em abril desse ano. “Investi mui-
to no lugar. Transformei em uma 

casa de shows de ponta, cheia de 
classe”, relata.

A aposta se revelou errada. “Ci-
dade Verde ainda é muito pequena. 
Toda segunda tinha show de Perfu-
me de Gardênia, a casa era ótima, 
mas a quantidade de clientes que 
ia não chegava perto das quase 500 
pessoas que iam todo sábado, nos 
tempos de Cidade Satélite”, lamen-
ta a proprietária. “O local, que era 
alugado, é hoje uma casa de oração”.

Depois de tudo o que passou, 
contudo, Eliete Regina permanece 
dura na queda. “Há um mês, mais 
ou menos, alguns amigos tiveram 
a ideia de fazer uma espécie de ‘vio-
lãozinho’, aqui na minha casa mes-
mo. Fizemos por quatro domingos, 
mas não dava muita gente”, conta. 
“Meu próximo projeto é fazer, ainda 
aqui em casa, uma feijoada do jei-
to que às vezes tinha no Violão de 
Ouro”. O evento ocorrerá no dia 11 
de dezembro e está sendo organiza-
do por Alexandre, fi lho da cantora.

Isso não signifi ca que Eliete te-
nha desistido do Violão de Ouro. 
Com tantas difi culdades enfrenta-
das, sua idealizadora não nega ain-
da ter vontade de reabrir o local. 
“Só falta achar um lugar onde pos-
samos ir. Depois da feijoada aqui 
em casa, quem sabe se eu não vou 
atrás?” diz a artista, sempre rindo. 
“Meu grande sonho é preservar o 
legado da casa”.

DAMA DE OURO
PEDRO VALE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Eliete Regina: cantora, jornalista, atriz, dubladora, radialista, empresária

MEU PRÓXIMO PROJETO É FAZER, 

AINDA AQUI EM CASA, UMA FEIJOADA 

DO JEITO QUE ÀS VEZES TINHA 

NO VIOLÃO DE OURO”

 ▶ Na Cidade Satélite, problemas de 

barulho com os vizinhos levaram 

Violão de Ouro a fechar as portas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
A cada dia a gente se decepciona com um 
amigo, até que um dia, todos os amigos se 
decepcionam com a gente”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Lançamento de Actas 
Diurnas - Crônicas 
de Luís da Câmara 
Cascudo, editado pelo 
NOVO JORNAL, no 
Instituto Ludovicus

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Flávio Azevedo, Manoel de Brito e Daladier da Cunha Lima ▶ Ana Maria Cascudo, Nilma Dias e Cassiano Arruda Câmara

 ▶ Ana Maria Cascudo autografa livro para Edivan Martins  ▶ Ramon Mesquita, Gutemberg Costa e Valério Mesquita  ▶ Múcio Maurício e Alana Cascudo  ▶ Nilma Dias, Iaperi Araújo e Genibaldo Barros

 ▶ Camila e Daliana Cascudo

 ▶ Os irmãos 

Eduardo e 

Roberto Taufi c 

apresentando-se 

Brasil afora

 ▶ A atriz Marcélia Cartaxo, ganhadora 

do Urso de Prata em Berlim, 

homenageada hoje em Goianinha

 ▶ Rafaela, Janine, Nathália e Juliana na festa de lançamento do 

nathieju.com.br no Olimpo da Candelária

 ▶ Gabriela Alves, Júlia e Sílvia Arruda e Bianka Resende 

prestigiando Nathália Faria e Juliana Flôr Elali

 ▶ Ricardo Abreu com os irmãos Isabelle e Flávio Morais 

que adquiriram uma unidade no Quartier Lagoa Nova

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a prefeitura da cidade de Goianinha realiza hoje um coquetel de 
lançamento do projeto cinematográfi co “Nova Amsterdam - Terra 
de Sol Banhada de Sangue”, cujas fi lmagens estão acontecendo na 
própria cidade? Que na ocasião será realizada uma homenagem à atriz 
Marcélia Cartaxo, ganhadora do urso de prata do Festival de Cinema de 
Berlin, por sua contribuição ao cinema brasileiro? Que o evento começa 
às 20h na Casa de Cultura de Goianinha?

Vingança 
portuguesa

Dois turistas brasileiros estão 
passeando por uma cidade de 
Portugal quando avistam uma 

loja com uma placa:
Calças: 4,00 euros

Camisas: 3,00 euros
Ternos: 9,00 euros

Um dos turistas vira 
para o outro e fala:

- É muito barato! Podemos 
comprar e levar para o Brasil para 

vender. Vamos ganhar 
um bom dinheiro.

- Você tá certo. Mas deixa eu 
falar, porque meu pai é português 

e eu sei imitar o sotaque com 
perfeição. Se notarem que somos 

brasileiros pode ser que não 
vendam para nós.

Então, os dois “ixpertos” entram 
na loja e pedem duzentas 

camisas, duzentas calças e 
cem ternos, com um sotaque 

impecável. O balconista diz:
- Já sei! Vocês dois 

são brasileiros, não são?
Assustado com o “fl agra”, o fi lho 

do português fala:
- Sim, mas como você descobriu?

- Muito simples. Isso aqui 
é uma lavanderia...

No Dom
A festa começa às 14h30h no Dom 
Vinicius com o samba do Arquivo 
Vivo e Linha de Passe (samba de 
raiz), Tá no Dom & Convidados 
(samba tradicional e partido alto) 
e para fi nalizar, Pedro Luccas & 
D’Vibe (samba rock).

Na Catita
Hoje tem muito samba com o 
grupo Roda de Bambas no Buraco 
da Catita, na Ribeira.

Cordel
Hoje a literatura de cordel 
ganha destaque na livraria 
Nobel Salgado Filho com uma 
programação especial iniciando 
às 17h30, com apresentações 
de cordelistas do estado. A 
atração principal será o poeta 
Hélio Gomes Soares, o Hegos, 
mas também se apresentam 
Erivaldo Leite de Lima, o Abaeté, 
Rosa Régis, e Th omas Saldanha, 
neto de José Saldanha. O evento 
também vai oferecer show 
de humor com o poeta Almir 
Campos. O dia do cordelista 
foi criado em 2005 por uma lei 
estadual e é comemorado nesta 
data em homenagem ao grande 
Leandro Gomes de Barros, 
nascido no dia 19 de novembro 
de 1865. O cordel é uma arte que 
veio da Europa há mais de 300 
anos e tornou-se uma das mais 
importantes expressões artísticas 
do Nordeste brasileiro.

Arredores
Os irmãos Eduardo & Roberto Taufi c realizaram show instrumental no 
cineteatro do Centro Cultural Banco do Nordeste-Fortaleza, ontem. As 
duas apresentações tiveram entrada gratuita e o show apresentou esses 
dois instrumentistas de renome internacional numa parceria mais que 
fraterna, onde versatilidade, sonoridade e improvisação se encontram 
e permeiam o diálogo entre o piano e o violão com o melhor da música 
brasileira e composições autorais dos dois irmãos.

Blog
Já na rede o nathieju.com.br 
que teve lançamento na última 
quinta no Olimpo, com palestra 
da consultora de moda e estilo 
Glória Kalil. O espaço virtual é 
de responsabilidade de Nathália 
Faria e Juliana Flôr Elali.

Flor de Sálvia
Este é o novo nome do restaurante Flor de Sal, que ao entrarem 
com o processo de registro de marca, descobriram que já havia um 
restaurante registrado com esse nome.

Natura Musical
O novo clipe de Roberta Sá,

com música inédita do disco que 
vem aí, está quase pronto. 

Kia + Midway
A campanha promocional de Natal desse ano do Midway 
Mall, que já circula na cidade a todo vapor, com o tema 

“Muuuuito mais feliz Natal”, é resultado de uma parceria 
do shopping com a Kia Dunas, concessionária Kia Motors 

em Natal e Mossoró, e vem estampando os modernos 
modelos zero quilômetro da Kia: um Sportage, um Soul 

e um Picanto. Os carros, avaliados em mais de R$ 175 mil 
no total, vão contemplar o público do shopping com o 

esperado sorteio de fi nal de ano.

FestNatal
A 21º edição do Festival de 

Cinema de Natal já tem data 
confi rmada: de 06 a 11 de 

dezembro no Moviecom. A 
entrada custará R$ 3,00 e a 

primeira sessão às 14h e a última 
às 20h com quatro sessões diárias. 

A premiação para o melhor 
fi lme de fi cção é de 10 mil reais e 
para o de melhor documentário 
longa metragem é de 5 mil reais, 

oferecidos pelo Banco do Nordeste. 
É Natal!

A Cacau Show Shopping Cidade 
Jardim preparou seis opções de 
cestas natalinas, todas com o 

padrão visual da marca. Além das 
delícias em chocolates, as cestas 

podem vir nos tamanhos P, M e G, 
conter canecas personalizadas e 
com os tradicionais Panetonnes 
Trufados, Gotas de Chocolate, 

Frutas Cristalizadas e o lançamento 
Pão de Mel com Doce de Leite. A 
Cacau Show ainda disponibiliza 

ao cliente a opção de personalizar 
ainda mais sua cesta.

▶ Os irmãos 
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A 2ª CÂMARA Cível do Tribunal de 
Justiça deverá julgar nos próxi-
mos dias uma ação que, embo-
ra ainda não tenha sido levada a 
público, movimenta os bastido-
res esportivos do Estado. Trata-
se de um recurso do ABC Futebol 
Clube contra uma decisão da 5ª 
Vara da Fazenda Pública que im-
pede a instalação de um posto de 
combustíveis em parte da área 
onde hoje funciona o estaciona-
mento do estádio Frasqueirão. 
A história é antiga e envolve va-
lores pequenos em relação à va-
lorização dos terrenos naquela 
área da cidade. 

Segundo o NOVO JORNAL 
apurou a ALE Combustíveis pa-
gou em 2005 R$ 60 mil ao ABC 
pelo aluguel por um ano do ter-
reno onde pretende construir o 
posto de combustível. O acordo 
entre a empresa e o clube foi feito 
“de boca” e só depois de concedi-
da a licença ambiental para a ins-
talação do posto é que seria for-
malizado o contrato. 

O problema é que o Sindica-
to do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do Rio Gran-
de do Norte, o Sindipostos, quan-
do viu a publicação pela Semurb 
do edital, no dia 28 de setembro 
de 2005, sobre a consulta pré-
via para a instalação do estabe-
lecimento, apresentou requeri-
mento à secretaria impugnando 
a liberação da sentença, mas não 
teve qualquer resposta a respei-
to, por isso entrou na Justiça para 
barrar a construção. 

O sindicato se baseou na Lei 
Municipal 4.986 de 1998, aquela 
que proíbe a instalação de pos-
tos nos estacionamentos de sho-
ppings e supermercados. Essa 
mesma lei proíbe a instalação de 
postos de combustíveis em dis-
tância inferior a 100 metros de 
clubes sociais e esportivos e a 
500 metros de estádios de fute-

bol, instalações de quartéis mili-
tares das Forças Armadas e suas 
áreas de treinamento e seguran-
ça, como também de lagoas de 
captação e drenagem de águas 
pluviais.

Em outubro de 2005, o sindi-
cato conseguiu uma liminar na 
5ª Vara da Fazenda Pública proi-
bindo o prosseguimento do li-
cenciamento para a instalação 
do posto. Na época, o juiz con-
siderou que o posto instalado no 
terreno da Vila Olímpica do ABC 
afrontava a lei e levava risco a 
milhares de pessoas em dias de 
eventos esportivos pela queima 
de fogos de artifício. 

De acordo com perícia con-
tratada para analisar a situação, 
o empreendimento fi caria a ape-
nas 335 metros de uma lagoa de 
estabilização; 423 metros da área 
de treinamento da Barreira do In-
ferno e a 164 metros do estádio. 
Na liminar, o juiz manda a Se-
murb suspender qualquer ato ad-
ministrativo que vise licença para 
construção do posto de combus-
tíveis no terreno da Vila Olímpi-
ca do ABC e ainda que o clube 
não tome qualquer providência 
que implique início do empreen-
dimento, já que na época, o clube 
chegou a iniciar a terraplanagem 
e a limpeza do terreno.

Em julho de 2008 houve uma 
audiência de conciliação na qual 
a Prefeitura informou que havia 
arquivado o processo de licen-
ciamento, em razão da ação ju-
dicial, mas não houve na verdade 
o indeferimento do pedido. Em 
outras palavras, o processo de li-
cenciamento continuava existin-
do aguardando a decisão fi nal 
na ação. Por isso, em março des-
te ano, o juiz Airton Pinheiro jul-
gou o mérito da ação mantendo 
o que a liminar havia determina-
do. Ou seja, que a prefeitura não 
conceda a licença para a constru-
ção do posto na Vila Olímpica do 
ABC, anulando o processo admi-

nistrativo que havia arquivado.
O ABC recorreu da senten-

ça ao Tribunal de Justiça e o pro-
cesso está na 2ª Câmara Cível já 
tendo recebido parecer do Minis-
tério Público favorável à manu-
tenção da sentença de primeiro 
grau. De acordo com o acompa-
nhamento processual no site do 
TJ, o processo chegou à relatora, 
juíza convocada Berenice Capu-
xu, no dia 9 deste mês e em bre-
ve deverá entrar na pauta de jul-
gamento da Câmara Cível.

Embora ainda não tenha vin-
do a público, o assunto divide 
conselheiros do ABC. Parte de-
fende que o clube mantenha o 

interesse de alugar a área à Ale-
sat para a construção do posto, 
até porque do contrário prova-
velmente teria que devolver os 
R$ 60 mil que foram adiantados 
pela empresa. 

Mas outros conselheiros con-
sideram que o valor do aluguel 
está muito abaixo da realidade 
do mercado e que o valor de R$ 
5 mil por mês seria facilmente 
obtido até mesmo com a recei-
ta do estacionamento. Além dis-
so, consideram que se já há falta 
de vagas para os veículos em dias 
de jogos, quanto mais com parte 
da área de estacionamento com-
prometida pelo posto. 

APÓS RENAN BARÃO brilhar no UFC 
138 e fi car mais próximo da dispu-
ta do título da categoria galo, hoje 
é a vez de outro potiguar entrar no 
octógono querendo vencer para 
também ser um dos postulantes a 
lutar pelo cinturão, só que dos le-
ves. Gleison Tibau enfrentará o ca-
rioca Rafael dos Anjos, no card pre-
liminar do UFC 139, que acontece 
em San Jose, nos Estados Unidos.

Vindo de duas vitórias segui-
das, contra Kurt Pelegrino, na de-
cisão dividida dos juízes e o bra-
sileiro Rafaello Trator, por fi nali-
zação, no UFC 130, ele tenta, pela 
primeira vez, emplacar três re-
sultados positivos seguidos des-
de que voltou ao evento, em 2007. 
“Estou em uma ótima fase, não 
só física, de preparo para as lutas, 
mas também de cabeça. Sou me-
lhor hoje do que era ontem. As ex-
periências e os bons ensinamen-
tos e conselhos do Mestrão, meu 
preparador e técnico, têm trans-
formado positivamente minha 
performance”, comentou.

Em caso de vitória, ele acredita 
que fi ca mais perto da disputa pelo 
título, que atualmente pertence ao 
americano Frankie Edgar e já pen-
sa no possível embate. “Meu sonho 
é chegar ao cinturão e o mais rápi-
do possível. Queria pegar o Frankie 
Edgar novamente, seria uma outra 
luta. Mas venha quem vier, vou pra 
cima. A hora é agora”.

Mas o mossoroense sabe que 

não vai ser fácil derrotar o seu rival 
de hoje, que tem característica pa-
recida com a sua. O jiu-jitsu pode 
ser o diferencial. “Nós dois esta-
mos muito bem, entraremos ex-
celentes pra essa luta. Acho que a 
luta será decidida em detalhes. Se 
eu jogar pro chão, posso ter mais 
vantagem, mas não vou abrir a 
guarda em cima do tatame”, disse.

Ele também aproveitou para 
elogiar o nível dos lutadores que 
competem na categoria leve, se-
gundo ele, a mais disputada do 
UFC, principalmente pela veloci-
dade dos atletas. “Há muito mais 
lutadores nela, mais gente dispu-
tando com você um espaço e títu-
lo. O pessoal é mais rápido e a con-
corrência acirra”, opinou.

Normalmente, Tibau pesa en-
tre 80kg e 85kg. Para duelar em sua 
categoria ele precisa chegar, pelo 
menos, aos 70kg. Com muitos 
anos de luta, ele afi rma que já está 
adaptado a rotina e recorda a sua 
última luta, quando foi convocado 
as pressas para integrar o card do 
evento, diante de Rafaello Trator. 
“Desta vez foi mais tranquilo, sem 
dúvida (perder peso). No entan-
to, já estou acostumado com este 
perde e ganha. Faz parte da minha 
vida, me adaptei bem”.

Além da luta do potiguar, o 
card principal terá Wanderlei Sil-
va contra Cung Lee e no confronto 
principal da noite, Maurício Sho-
gun duela com Dan Handerson.

TIBAU TENTA TERCEIRA 
VITÓRIA SEGUIDA NO UFC

/ MMA /

CHEIRO DE GASOLINA
/ POLÊMICA /  JULGAMENTO SOBRE POSSÍVEL INSTALAÇÃO 
DE POSTO DE COMBUSTÍVEIS NO ESTACIONAMENTO DO ABC 
MOVIMENTA BASTIDORES DO CLUBENO FRASQUEIRÃO

PROJETO 

 ▶ Frasqueirão em dia de jogo: entorno tomado por carros

Parte do estacionamento 
interno do estádio está reservada 
para instalação de um posto de 
combustíveis.



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 19 DE NOVEMBRO DE 2011

OS JOGOS PARAPAN-AMERICANOS 
do México começou no último 
domingo e com menos de 
uma semana de disputas 
os nadadores potiguares já 
conquistaram 15 medalhas, 
sendo seis de ouro. Os principais 
responsáveis pelo bom 
desempenho são Clodoaldo Silva 
e Adriano Lima. 

Nada menos que seis 
potiguares já conseguiram subir 
no pódio em Guadalajara na 
natação. Maria Dayanne foi 
bronze nos 50m livres (categoria 
S5). Já nos 100m peito (categoria 
S6), Nélio Pereira também 
terminou na terceira colocação. 
Joana Silva conseguiu dois 
ouros, nos 50m livres e borboleta 
(categoria S5). 

Francisco Avelino foi bronze 
nos 50m livres (categoria S5) 
e ouro nos 4x50m medley até 
20 pontos. Nesta prova, ao 
seu lado ele teve Clodoaldo 
Silva, que alcançou sua quarta 
medalha, tendo conquistado 
outro primeiro lugar e 
duas pratas, sendo um dos 
principais destaques entre os 
norte-rio-grandenses.

Em termos de quantidade 
ele fi ca atrás apenas de Adriano 
Lima, dono de um ouro (4x50m 
livres) e quatro bronzes (50m, 
100m, 400m livres e 200m peito, 
todos da categoria S6). “Começar 
com o ouro foi um bom aviso 
que minha hora tinha chegado. 
A cada prova foi aumentar a 
responsabilidade e saber que 
todo trabalho de treinamentos 
em Natal está tendo resultado”, 
afi rmou.

Neste fi m de semana ele 
entra na piscina mais duas 
vezes, nos 20mm medley e 
possivelmente nos 4x50m 
medley. Lima lembra que as 
conquistas do Parapan são um 
incentivo para buscar medalhas 
também nos Jogos Paraolímpicos 
de Londres, no ano que vem. 

“As conquistas no Parapan-
Americano reforçam nosso 
desejo de chegar muito bem nos 
Jogos Paraolímpicos de Londres. 
Vou em busca de melhores 
resultados que já consegui e vou 
ter uma preparação especial, 
com mais estrutura para fazer 
bonito”. 

NADADORES 
POTIGUARES 
BRILHAM NO 
PARAPAN DO 
MÉXICO

/ GUADALAJARA /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EMBALADO POR DUAS vitórias con-
secutivas fora de casa e quatro jo-
gos sem perder, o ABC entra em 
campo hoje à tarde para tentar ga-
rantir matematicamente sua per-
manência para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro de 2012. Na 11ª 
colocação com 50 pontos, bastam 
três pontos para o clube potiguar 
não depender de mais ninguém 
na competição. O adversário, no 
entanto, não será dos mais sim-
ples. A Ponte Preta-SP é terceira 
colocada com 59 pontos e precisa 
vencer para não ter o acesso ame-
açado pelos rivais. O confronto, 
previsto para as 16 horas (de Na-
tal), promete esquentar o estádio 
Moisés Lucarelli, em Campinas.

As contas para o alvinegro de 
Natal não são das mais compli-
cadas e, em quase todos os casos, 
oferece-lhe a chance de se livrar de 
vez do descenso até mesmo se sair 
derrotado do interior paulista. A 
vitória arremata a permanência. 
Um empate ou até mesmo uma 
derrota somada a uma igualdade 
das equipes de São Caetano-SP ou 
ASA-AL em suas respectivas parti-
das contra Vitória-BA e Braganti-
no-SP são resultados mais do que 
sufi ciente para o torcedor abece-

dista poder encostar a cabeça no 
travesseiro e dormir sossegado.

No histórico de duelos envol-
vendo os alvinegros ABC e Ponte 
Preta-SP os números trazem equi-
líbrio. Será a sétima partida entre 
as equipes. Nos seis jogos anterio-
res, foram duas vitórias para cada 
lado e dois empates, com o ABC 
marcando seis gols e o time campi-
neiro oito. Destes seis confrontos, 
cinco foram válidos pela Série B do 
Brasileiro e um pela Série A. O últi-
mo embate aconteceu na 18ª roda-
da da Série B deste ano, no estádio 
Frasqueirão e terminou com o pla-
car de 1 a 1, com o gol abecedista 
marcado pelo camisa dez Cascata.

Para o embate, o técnico Le-
andro Campos continua sem po-
der contar com o goleiro Cami-
lo e o lateral-esquerdo Renatinho 
Potiguar, ambos entregues ao de-
partamento médico, mesmo caso 
do volante Marcus Vinícius e dos 
atacantes Éderson e Geílson. De 
última hora, o treinador ainda 
perdeu o lateral-direito Pio – sus-
penso por duas partidas no Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) pela expulsão contra o Pa-
raná –, além de ainda não saber se 
terá à disposição o lateral-esquer-
do Renatinho Carioca, ainda sob 
cuidados médicos, mas relaciona-
do para o duelo.

No caso das laterais, a inten-
ção de Campos é utilizar Rena-
tinho Carioca e Nêgo. Caso o pri-
meiro seja vetado, Nêgo será im-
provisado do lado esquerdo, en-
quanto o volante Makelelê será a 
opção para o lado direito. Na defe-
sa, a equipe deixa a formação com 
três zagueiros e Leonardo vai para 
o banco de reservas. Tiago Garça 
e Irineu formarão a dupla já con-
fi rmada pelo treinador no coleti-
vo realizado na última quinta-fei-
ra, no Frasqueirão.

“É um jogo de suma importân-
cia para o ABC e a Ponte. Mas nós 

temos responsabilidade de bus-
car os pontos que são necessários 
para garantir nossa permanência 
matematicamente. Vamos honrar 
o nome do ABC, fazer nosso me-
lhor e buscar o resultado, para que 
sejamos benefi ciados, seja com 
um ponto ou três”, ponderou o 
treinador abecedista.

MALA
Os boatos de que o ABC iria 

atuar turbinado sob o efeito de 
uma “mala branca” foram des-
mentidos pelos jogadores e o pró-
prio comandante do elenco. O ex-
periente zagueiro Irineu disse não 
ter conhecimento de qualquer 
contato com os jogadores do ABC 
e afi rma que o time fará seu papel 
em campo, pois independente de 
qualquer coisa, a vitória é um re-
sultado que interesse ao time.

Campos também disse não ter 
conhecimento de os jogadores te-

rem sido procurados por qualquer 
um dos adversários que torcem 
por uma derrota da Ponte neste 
sábado, casos de Vitória-BA, Bra-
gantino-SP e Sport-PE. “Sabemos 
que isso existe no futebol, mas fe-
lizmente não fomos procurados, 

porque seria duvidar da minha 
idoneidade e do grupo. Vamos lu-
tar pelo resultado que nos interes-
sa na tabela e basta”, comentou o 
técnico que chegou a brincar com 
a situação. “As malas que tenho 
aqui são essas em campo.”

A Ponte Preta espera acabar 
com o jejum de quatro jogos sem 
vencer e colocar fi m à ansiedade da 
torcida no Campeonato Brasilei-
ro da Série B. Neste sábado, a Ma-
caca pode conquistar o acesso à eli-
te após ter sido rebaixada em 2006. 
Para a vaga na elite ser confi rmada, 
a Ponte Preta precisa vencer e tor-
cer por uma derrota do Braganti-
no diante do ASA-AL, em Bragança 
Paulista, ou um tropeço do Vitória 
contra o São Caetano, em Salvador.

A Macaca soma 59 pontos, na 
terceira colocação. Segundo os ma-
temáticos, com 63 pontos o time 
assegura vaga na elite nacional de 
2012. “Conversamos bastante com 
o grupo. São 35 rodadas na zona 
de classifi cação e passamos as coi-
sas boas que fi zemos. Mas mes-
mo com esse retrospecto, precisa-
mos coroar o trabalho com essa 
classifi cação. O grupo é experien-
te e essa equipe está predestinada 
a ter sucesso. Para isso precisamos 
ser efi cientes”, disse o técnico Gil-
son Kleina.

Para a partida, o treinador sabe 
da necessidade da vitória e confi r-
mou cinco mudanças em relação 
ao time que foi derrotado diante 
do Boa Esporte, por 2 a 1, em casa. 
O zagueiro Leandro Silva retorna 
após cumprir suspensão e entra na 
vaga de Wellington. No ataque, Ri-
cardo Jesus também está de volta 
após cumprir punição pelo tercei-

ro cartão amarelo.
Nas outras três mudanças de 

Kleina, duas são por opção do trei-
nador. Na lateral-esquerda, João 
Paulo foi sacado para a entrada de 
Uendel, enquanto que no meio-
campo Xaves deixa o time para o 
retorno de Caio. Por fi m, a quinta 
mudança é por conta de lesão. Pa-
tric foi vetado pelo departamento 
médico com dores na coxa e dá lu-
gar a Guilherme.

A única dúvida de Kleina está 
em relação ao aproveitamento do 
meia Renatinho. O jogador tem 
sido testado na vaga de Ricardinho, 
mas ainda não está confi rmado 
pelo comandante da Macaca. Re-
natinho será melhor avaliado antes 
do jogo e caso esteja tudo bem com 
ele vai começar entre os titulares.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Moisés Lucarelli.
Horário: 16h (de Natal)
Arbitro: Antônio Schneider (RJ)

ABC

Welligton; Nêgo, Tiago Garça, Irineu 
e Makelelê; Bileu, Ricardo Oliveira, 
Jérson e Cascata; Lins e Leandrão.
Técnico: Leandro Campos.

PONTE PRETASP

Júlio César; Guilherme, Leandro 
Silva, Ferrón e Uendel; João Paulo 
Silva, Josimar, Caio e Renato Cajá; 
Ricardinho (Renatinho) e Ricardo 
Jesus. 
Técnico: Gilson Kleina.

MACACA 
QUER ACABAR 
COM JEJUM E 
GARANTIR ACESSO

POR DESENCARGO 
DE CONSCIÊNCIA
/ TABELA /  PRATICAMENTE LIVRE DO REBAIXAMENTO, ABC ENTRA EM CAMPO HOJE 
TENTANDO ELIMINAR AS CHANCES MATEMÁTICAS DE DEGOLA CONTRA A PONTE PRETA

 ▶ Pio foi punido pelo STJD

 ▶ Primeiro jogo, no Frasqueirão, terminou empatado em 1 a 1

 ▶ Leandro Campos terá desfalques para a partida
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